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TURQUIA. 

Constantinopla q. de Janeiro. 

e ODOS obícrvam por myfteriozo, e am- 
biguo o procedimento defta Corte, O 
Marquez de ”illanova , Embaixador de 
França, parece ; que vam trabalha tan- 
to nas negociaçoens como antes. Monf. 
Dablman , Miniítro, do Emperador, € 
Mefhicurs Neplucw , e Wefuikow, Mini 
tros da Ruflia, tem repetidas conferen- 

= cias com os Miniftros do Gram Senhor, 
O Conde de Kinnowl, Embaixador delRey da Gram Breta-, 
nha; e Monf. Kalkoou , Embaixador dos Eitados Geraes , pa- 
recem fer osque tem hoje mais parte na confiança do Gram 
“Vizir, porque fam ordinariamente confultados: fobre os ne- 
gocios mais importantes da Europa ; € efta diftinçam cauía 

“ciume a outro Miniftro, que acha prefentemente embaraça- 
'das as fuas negociaçoens ; mas nam obítante parecerem tam 
favoraveis as difpofiçoens defte minifterio à Corte da Rufia, 

'gam deixam, de fe ficas de quando em. quando. reprefenta-, 


, 
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ae aos feus Miniftros fobre algumas cireunilancias parti- 
culares tocantes à guerra da Periia. Nam ha muitos dias, que 
o Gram Vizit mandou chamar Monf. Nep/uew , e na confe- 
rencia , que com elle teve, lhe declarou , ,, Que O Gram Se- 
» nhor por certas circunftancias eftava perfuadido , que a Em- 
» peratriz da Nuflia fonenta fecretamente a guerra da Per- 
» fia, e fe lhe havia tambem aflegurado , que dava diferentes 
» fortes de focorros a Thúmas Kouli Kban, parao pôr em ef- 
> tado de continuar ventajofamente Os feus defignios : que 
, fe ifto nam he certo , ao menos fe faz verofimil, pela gran- 
» de amifade, que a mefina Senhora entretem com efte Ge- 
» neral ; e que no cafo de haver prova indubitavel do refe 
> tido, nam poderá S. A. deixar de ter efte procedimento pof 
» huma infracçam da paz eftipulada entre o Sultam , e a Em- 
» peratriz. Mont. Nepluew re pondeu ao Gram Vizir, por bo- 
ca do Interprete mayor Giga, ( que afiftiu a efta conferen- 
cia), Que informaria logo a Sua Mag. Imp. da Ruífia, do 
55 e Sua Exe. Me tinha reprefentado; mas que nam podia 
» deixar de fazer tambem fuas reflexoens fobre efíta materia; 
» que lhe parecia , que nam deviam baftar humas fufpeitas 
» tam fimplez, para imputar à Emperatriz, que fomenta ta- 
» Citamente a guerra da Perfia : que efta acuzaçam , e as cir- 
" cunffancias, que fe lhe acrefcentam moftram baftentemen- 
» te, que os inimigos da Coroa da Ruífia continuam à em- 
» pregar nefta Corte as fuas perniciofas infinuaçoens : que fe 
» à inclinaçam , que Sua Mag. Imp. da Ruflia tem de viver 
» com boa inteligencia com as naçoens , que bufcam a fa 
» amifade , como tem feito a dos Perfas, parecem ao Gra 

5 nhor baftante motivo para lhe dar ciume; tambem da parte 

» Emperatriz o podia haver, pela eftreita amifade,que o Sultam 
» entretem com certa Potencia Chriftan : que Sua Mag. tinha 
» dado baftante prova do feu modo de proceder , para fe ré 
» Cear., que incorra na culpa de faltar ao que promete : por 
» que tolera muitas vezes com baftante paciencia as infrac- 
+ çoens das Potencias, a cujo procedimento a obrigam à at- 
» tender os feus intereíTes, e à fia fegurança , podendo cita 
» por prova defta difpofiçam o modo com que fe tem havr 
» do nefta Corte ao mefmo tempo, que os Tartaros da Krt- 
» mea , aliados, e tributarios do Gram Senhor , nam ce 

» de fazer entradas nas terras da Ruffia , commettendo rot 
» bos, e publicando com extravagancia , que querem o 

ú »” 
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; hum Exercito em Polonia. O Gram Vizir moftrou ficar fa- 
tisfeito deftas razoens; porém as preparaçoens da guerra da 
parte da cu , fe vam continuando com a mefma diligen- 
cia. O Bachá Ofiman Bonneval , foy mandado para as frontei- 
ras da Ruília, para fazer repairar as fortalezas , que os Tur- 
cos tem por aquella parte. As ultimas cartas do ercito da 
Perfia dizem, que Thámas Kouli Khan ganhou novamente as 
Cidades de Genge ; de Tifies ,e outras Praças vizinhas; e que 
por pouco que fe adiante nos progreílos , fe achará bem de- 
prefla em eftado de chegar com as fuas armas a Natbholia ; 
porque o Exercito Ottomano ab » que nam fabe fazer ou- 
tro movimento , mais que o de retroceder. He certo, que a 
Corte tem mandado levantar 15U. homens na Bofiia; porém 
dizem, que fam para os mandar com outras Tropas reforçar 
o Exercito Ottomano, para o pôr em cítado de retiftir aos Per- 
fas. O Embaixador da Kepobila de Hollanda , que aqui refi- 
de, mandou fazer queixa à Corte Imperial do affaflinie, que 
hum Official fubalterno da guarniçam de Parakiy na Hungria, 
commictteu em hum dos feus criados ; mas ao mefmo tempo , 
pede generofamente fe conceda a vida ao criminozo , no cafo, 

que feja fentenceado à morte. 
ITALIA. 
Napoles 15. de Fevereiro. 
E LRey fe acha ainda na Calabria , e fe affegura , que fe de- 
terá naquella Provincia até receber o Correyo, que o 
Marquez de Gracia Real lhe deve mandar , tanto que eftive- 
rem promptas as batarias , que fe fazem contra a Cidadella de 
Meflina. Sua Mag. tem feito efta viagem com grande fatisfa- 
o , porque por todas as terras por onde pafla, acha grandes 
emonftraçoens de affeéto nos povos. O Duque de Sora , que 
ElRey nomeou por feu Embaixador extraordinario à Corte 
delRey Catholico feu pay , faz preparaçoens para partir breve- 
mentc, e recebeu hum diploma de Sua Mag. Catholica , pelo 
uai lhe faz a mercê , de que a Duqueza fua efpoza , que he- “o 
lha da ultima Princeza de Piombino , tome poífe do Princi- 

gd defte nome , que he hum feudo fituado neíte Reino, e 
fe poffa intitular Princeza , e ufar das Armas , que pelo dito 
“Senhorio lhe pertence. O Duque de Montc-lcone da familia 
Pignatelli, que teve ordem deir para Hefpanha com toda a fia 
familia , alcançou permiflam para poder dilatarfe ainda hum 
mez neíte Reino, a fim de pôr em ordem alguns dos feus ne- 
gocios! 
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gocios' particulares. Tem-fe fentido ha pouco tempô alguns 
tremores de terra pequenos, que nam caufáram danno algums 
Huma embarcaçam Argelina de dez peças de canham,-com 
160. homens de equipagem » obrigada de huma tempeltade 
muy violenta, fe foy a pique na altura da Lha de Procida., aq 
fogando-fe quarenta mouros; e ficáram eferavos OS 120. que 
4c falvitram na liha. i 

Horenca 20. de Fevereiro. , 

Duque de Montemar ,que tinha ido a Leorne ver as Tro- 
pas que chegáram Ge Barcelona, fe acha já reftituido a 
cla Corte. Entráram no referido porto quatro navios do Com- 
hoy , que partiu de Barcelona a 28. de Janeiro, do qual fe fe- 
paráram na altura de Rotfes, e trouxeram a bordo huma parte 
do Regimento de Handres, € hum batalham do de Portugal 

“Famrem chegou à mefima Cidade Mont. Campilvo , Intenden- 

te General do Exercito Hefpanhol. Depois entráram mais dous 
+. i9s do mefmo Comboy , que trouxeram hum batalham do 
zimento de Flandres, e aigumas Companhias do de Portu- 

As cartas de Roma nos dizem , que O Principe de Lobko- 
a7t=:, Conimandante da Cidadelta de Meffina, efcrevera huma 
carta so Cardeal Cieu/:egos , dando-lhe noticia do eftado em 
que fe achava aquelta Fortaleza, € da falta que fe padecia já 
de mantimentos ; e perguntando fe fe havia eito alguma fof- 
pençam de armas entre as Potencias , que eftam em guerrá, 
ou havia alguma aparencia de o focorrerem promptamente 
porque nefle cafo , te defenderia até à ultima extremidade. 

Modena 19. de Fevereiro. 

Marechal de Brog/io chegou à efta Cidade com algumas 
' Propas mais, e com o pretexto de nos defender, tem 
dado ordem a que fe cortem logo todas as arvores ; que ha 
tres legoas em redor. Tem feito pôr toda efta circunferencia 
em eftado proprio de formar hum campo, € ainda de efperat 
huma batalha, Entende-fe, que determina fazer acampar al 
gumas Tropas debaixo da artelharia deíta Praça, para € ar 
prompto a marchar à primeira ordem contra O corpo de Tro- 
pas Imperiaes, que eftá em Finale na fronteira de Bolonha; 
onde fe aproveitam da pofle daquelle pofto , para fe apodera- 
rem de todas as barcas , que fobem, e decem carregadas 
fazendas pelo rio de Pandra. Os Modenezes fentem extrema- 
mente os triftes efeitos da guerra. Todos os povos fe acham 

obrigados a ceuer us Tropas, e tanto que cítas chegam às A 
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tes, onde os alojamentos fam raros , fe lhes tomam aos habi- 
tantes, e fe lhes aflinam outros nos Motteiros de Religioíos, 
ou Religiofas , contentando-os com lhes darem patlaportes, 
ou falvas guardas , para irem pará os lugares que quizerem. 
He coufa laftimofa ver a deftruiçam , que as Tropas France- 
zas fazem nefte paiz , com a ocafiam do campo, que tem for- 
mado em Buon-Porto ; porque para o fortificarem , e porem 
no eftado que defejam , deftruiram a famofa ponte de pedra 
que alli havia , abatéram as pontes levadiflas , e empregáram 
-as madeiras , e os arcos para o ufo das fuas trincheiras. En- 
. chéram de Soldados o Convento dos Servitas daquelle lugar, 
e os Palacios , e cazas da fua vizinhança. Furáram as paredes 
para poderem atirar por ellas com artelhari:, e mofquetes; no 
cafo, que os Alemaens os venham atacar. 1 ambem fe fortifi- 
cam em Baftiglia para poderem facilitar a pafTagem das forra- 
gens , e mantimentos , que vem de Bolonha , donde tem já 
chegado 400. carradas de feno. As Tropas Imperiaes entrá- 
tam em grande numero nefte Ducado , e fe fortificam em Fi- 
nale. O Marechal de Broglio deftacou alguns Regimentos com 
ordem de os irem obfervar ; e mandou reforçar as guarnições 
de Buow-Porto, e Bastiglia , cujas obras foy ver. Fala-fe em 
fortificar o pofto de Naticello , e fazer nelle hum forte. Aiz. 
entráram aqui 500. Couraflas, efcoltando hum grande nume- 
ro de carros , que vieram carregados de mantimentos de toda 
a forte. Finalmente os Francezes fazem fortificar todos os 
poítos avançados, e tomam todas as medidas neceflarias para 
defvanecer os defignios dos inimigos. 
antua 23. de Fevereiro. ' 
Gencral Conde de Wailis he incançavel; porque de dia, 
e de noite anda a cavallo vifitando os poltos, e vendo a 
continencia das Tropas, entre as quaes he chamado por efta 
caufa o General de dia, e de noite. Yaz obfervar em toda a par- 
te huma exata difeiplina. Mandou para as Comarcas de Fer- 


rara, e Bolonha algumas das Tropas Imperiacs para poderem ú 


fubfiftir mais commodamente. O deftacamento , que fez a- 
vançar para Finale, e Corpo Santo , continúa nos mefmos fi- 
tios, fem fazer nenhum movimento, para penetrar o Eftado 
Eclefiaftico, como fe entendia. Nam ha dia, que nam cheguem 
reclutas para os Regimentos, que eftam nefte paiz. Chegáram 
ha poucos dias oitocentas de Alemanha. O Exercito Imperial 
conftará ao prefente de 55 U. homens, € fe continua a dizer, 

É Oii , que 
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que na Primavera prox'ma terá 70U. combatentes. Com anos 
ticia , que chegou de fe haverem apoderado os Aliados dos 
poltos de Buou-Porto , e Bastiglia , e que fe fortificam nelles, 
fez o Conde de I/allis avançar varios Regimentos de Caval- 
laria, c Infantaria para Mirandola , reforçar a guarniçam de 
Finale , e deftacar algumas Tropas para tomarem poltos em 
varios fitios do Eltado de Modena. Eftes movimentos obrigá- 
ram aos Aliados a fazer outros, porque ajuntam a mayor par- 
te das fuas Tropas no Eitado de Modena , e tem aumentado O 
numero dos galtadores , que trabalham em fortificar os feus 
poítos. O Principe de Darmftadt efpera a chegada do Conde 
de Stampa para ir a Vienna. As Tropas Imperiaes fe acham 
ha dias focegadas nos feus quarteis ; mas corre a voz , que O 
Gereral HWallis deu ordem a todos os Officiaes para as terem 
promptas a marchar a 6. do mez proximo. 
Milam 16. de Fevereiro. 
S Huífares do Exercito Imperial fazem entradas pelo 
territorio de Brefcia nas terras defte Ducado. À 29. de 

Janeiro fe avançáram 400. até Treviglio, onde eftavam aquar- 
tellados oo. Dragoens de Saboya, que logo fe puzeram em 
fugida , largando as fuas bagagens , e fe retiráram a 7 aprio , 
que he hum lugar fortificado ; e os Huflares depois de com- 
metterem grande pilhagem em Treviglio, Grafello, Ceruftos 
e outros lugares vifinhos , fe retiráram com toda a preza. 
mayor parte da guarniçam de Parma fahiu para a parte de Reg» 

io do Ducado de Modena, para onde fe fizeram desfilar tam- 

em algumas Tropas, que eftavam em quarteis do Ducado de 
Parma, e do de Placencia. O Conde de Boy/fieux , Tenente 
General das armas delRey de França , tomou o governo 
Tropas , que eftam no territorio de Cremona , na aufencia do 
Marechal de Broglio , que ainda continúa a fua eftada em 
Modena para fe opor, fendo neceffario , às emprezas , que 08 
Imperiaes poderem intentar nefta fronteira. O Duque de Har- 
sotrt , que governa as Tropas no Eftado de Parma ,e O Mar- 
quez de Masllebois , que eftá na de Placencia, fe preparam 
para paflar para o Og/io, depois da chegada das Tropas Hef- 
panholas. Os defticamentos , que os Generaes dos Aliados f- 
zeram para Os territorios de Bolonha, e Ferrara, tem muitas 
vezes efcaramuças com os Huílares Imperiaes. Corre avoZ» 


que o Marechal de Broglio irá a Fr: Fe 
rechal de Noailhes, roglio irá a França, em chegando 0 
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Turin 12. de Fevereiro. 

LRey tinha determinado partir daqui hontem para o Ex- 
ercito ; mas nam pode por caufa de huma indifpofiçam , 
que the fobreveyo, e o obrigou a eftar de cama. O Conde de 
necterre, Embaixador de França, teve os dias paffados au- 
diencia particular de Sua Mag. a quem communicou os im- 
pa defpachos , que havia recebido de Pariz por 
um ExpreíTo; e fe affegura conterem as razoens , que impe- 
dem a ElRey Chriftianiffimo a aceitar certas propofiçoens , 
que fe lhe fizeram para ajuíte da paz ; e quanto he neceffario 
que as tres Coroas aliadas perfiftam inteiramente unidas para 
a commua defenfa dos feus intereífes. D. Miguel de Sada, 
Embaixador delRey Catholico , fe une com o Embaixador de 
França em todas as diligencias , que fe encaminham à mutua 
ventagem deftas tres Potencias. Monf. de Hontanieu , que foy 
Intendente de Grenoble, e o he agora do Exercito Francez , 
veyo a Turin conferir com o Marquez de Ormea, Secretario 
de Eftado de Sua Mag. fobre a arteindia neceflaria para a pro- 
xima campanha , a qual deve fornecer Sua Mag. em virtude 
do Tratado concluido com Sua Mag. Chriftianiflima. Segundo 
as cartas de Cremona , os Generaes Francezes fizeram avançar 
alguns deftacamentos para Reggio , a fim de livrar aquella Pra- 
ça das entreprezas dos Imperiacs. Pelo regiftro dos Soldados , 
que morréram nos hofpitaes de Cremona , fe vê, que deíde o: 
primeiro de Novembro paffado até o prefente, morréram feis 

mil e tres, entre as Tropas de França , e as do Piamonte. 

HELVECI É Schafbaufen 18.de Fevereiro. 
O Conde de Wolchenftein, Miniftro do Emperador às ligas 
dos Grizoens, lhes reprefentou , que como as levas, que 
fe fazem no feu paiz para ferviço dos Aliados em Italia, fam 
contrarias aos Tratados feitos com a Caza de Auítria, podia 
de direito pedir, que fe Pp juridicamente contra os Offi- 
ciaes que tem emprendido eftas levas , e fejam punidos comó 
quebrantadores das promeflas da Republica. Efte requerimen- 
to fe achou muy forte, e fe duvida fe lhe defira, porque muitos 
Miniftros da Regencia fe lhe opoem, com o principio da liber- 
dade Helvetica ; e as cartas, que fe recebem de Coira dizem , 
ue fem embargo da opofiçam de algumas das Communidades 
e continuam a levantar Tropas para as Potencias Eftrangei- 
ras ; porém o Cantam de Berne mandou ordem à Regencia 
de Bade , e a outros Baliados livres , que nam permitam , ar 
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te it reclutas para os Regimentos , que levantam em al. 
guns Cantoens Catholicos , para ferviço dos Reys de Napoles, 
e Sardenha. 

- ALEMANHA. Viena 26. de Fevereiro. 
Partida do Feld-Marechal Conde de Konigfeck eftá de. 
terminada para 4. do mez proximo ; e as fuas equipas 

gens vam já em caminho para Italia. Todas as Tropas afim 
Imperiaes , como auxiliares , tem ordem de eftarem promptas 
a marchar a 25. defte mez, para fe irem acantonar na frone 
tcira do Rheno. Em Francfort fe vam ajuntando todas as for- 
tes de mantimentos , e em grande quantidade , nos almazens 
do Emperador. Aviza-fe da fronteira , que as Tropas Turcas, 
que fc ajuntavam no Reino da Bofria , fam deftinadas para mis 
litarem contra os Perfas. Além das Tropas Imperiaes , e Sa- 
xonicas, que ham de compor o campo de obfervaçam em Bo- 
bemia , fe lhe ham de ajuntar tambem 20U. homens de mili- 
cias daquelle Reino , e de Saxonia ; e em cafo de neceflidade, 
ferám reforçadas com alguns Regimentos Ruflianos. Os mo- 
vimentos , que os Polonezes fazem nas fronteiras de Silezia, 
nam dam cuidado nefta Corte; porque as Tropas Ruflianas, 
qua perto daguelle Ducado , fam baftantes para o livrat 
e feus infultos, e expulfar delles os deftacamentos , que fe 
tem avançado para Oppelen. O Feld-Marechal General Con 
de de Traun, que defendeu com tanto valor a Cidade de Cá- 
pra no Reino de Napoles contra as Tropas Caftelhanas, 
chegou aqui a 10. defte mez , beijou a 11.a mam ao Empera- 
dor , e irá commandar brevemente a fronteira da Hungria, 
fobre cujo particular tem tido com elle o Principe Eugenio 
algumas conferencias. 
GRAM BRETANHA. Londres 1. de Março. 
Né Seffim de 18. do mez paffado tratou a Camera dos 
Communs do fubfidio em huma grande Junta , e alguns 
dos feus membros, de que eram os principaes Roberto Walpole; 
Carlos Wager , Horatio W'alpole , Henrique Pelham, e Mefh 
eurs Ogibetorpe , Biny , e Corbet, propuzeram que fe aumen- 
taffem efte anno dez mil homens ao numero dos marinheiros; 
mas Mont. Pulteney, Monf: Wyllimot ,e o Cavalleiro jo 
Gachs!e combatéram efta propofta com grande força ; mas fem 
embargo da fua opofiçam, fe refolveu com a pluralidade de 
2$6. votos contra 183. que fe dariam cfte anno a ElRey 304: 
homens para ferviço da armada , e quatro libras efterlinas pç 
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meZ para cada marinheiro, com a condiçam , que a defp>za da 
artelharia da marinha fera comprehendida na mefina. fomma. 
Na Seflam.de 25. fe acháram juntos os Communs até perto das 
onze horas da noite. Propoz-fe de huma parte, que o numero 
de Soldados efiectivos para guarda,e guarniçoens da Gram Bre- 
tanha, Jer/ty, e Guerie/ey para ferviço do anno de 1735. feria 
de 250744. opuzeram-fe outros Miniftros, querendo que fe 
nam alterafle o numero do anno paifado , que nam exceaia de 
17U704. mas depois de grandes debates fe regeitou efta pro- 
poiíta por 261. voto contra 208. e feefteve no primeira. Re- 
folveu-fe depois, que fe darim a ElRey 794 579» libras efter- 
linas, 4. chelins, e fete dinheiros e meyo para fubfiftencia dos 
ditos 25U744. homens; e que na fefta feira fepuinte fe conti- 
nuará a trabalhar no fubfidio. Dizem , que os oito Regimentos 
de Infantaria vindos de Irlanda, faram parte do aumento dos 
8Ucgo. homens concedidos pelos Communs ; e que orcito fe 
fuprirá , acrefcentando dez homens por Companhia, a cada Re- 
gimento de Infantaria. Expediram-fe ordens , para que a nau 
de guerra a Bretanha, e mais vinte, que eftam em Portsmoit h, 
e em Chatham , à ordem do Cavalleiro Joam Norris, fe ponham 
promptas com toda a diligencia poflivel, para na Primavera 
proxima irem ao Mediterraneo. O Memorial, que a Camera 
dos Senhores deu a ElRey a 4. do mez paflado , traduzido na 
lingua Portugueza diz o feguinte. 


hj Clementifjimo Soberano. 


O's os obedientiffimos ,e fieis Vaffallos de V. Map. os Se- 
ç nhores pda » Ctemporaes , juntos em Parlameato, 
pedimos a V. Mag. a permiflam de lhe render as graças , pela 
clementiflima fala , que nos fez do feu Real Trono. 
«is diferentes bençãos , que logramos no doce, e prudente 
overno de V. Mag. fe comunicam felizmente a todo o Je povo. 
Nellas fe diftingue particularmente este paternal cuidado , esta 
ternura com que V. Mag. olha para o feu verdadeiro interefe, 
empregando as Juas incanfaveis diligências , para evitar, que 
mam entre fem precifam na prefente guerra; é incorreriamos no 


“crime da ingratidam mais execranda, fenam mofiraffemos, quan- 


to reconhecemos os benefícios, que nos refultan de procedimento 
tam prudente. 


Com elletem V. Mag. dado novas provas do amor , que tem 
à gloria folida, e verdadeira, pois ha preferido atoda outra con- 
Jideraçam a Reai profperidade, e contentamento dos feus fubdi- 
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tos; e neta ida tem ajustado com 05 Estados Geraes das Pros 
vincias unidas , (autigos,e naturaes «liados da Coroa Britanni« 
ca) as medidas mais convenientes para a renovaçam da tram 
quillidade publica. . 
Com à mais completa fatisfaçam [abemos , que em confe. 

uencia deste procedimento tem fido aceitos os bons oficios de V, 
Mag. unidos com os dos Estados Geraes pelas partes empenha- 
das na guerra ; e nam podemos duvidar, que a inter pofiçam das 
Potencias maritimas , unidas nos intereljes, € ligadas com mu- 
tua asifade , nam tenha todo o | que merece. Quando confi- 
der anos as diferentes idvas dos Principes ,e Potencias interelja- 
das, nar pode o nofjo reconhecimento deixar de atribuir à extra- 
ordinaria vigilancia ,e attençam de V. Mag. o bem do fem povo, 
eorepouzo da Christundade , vendo que nam tem perdido o tem- 
po para fazer ufo das boas difpofiçoens das Potencias beligeran- 
tes, e que obra tam faudavel, e tam grande, Je baja adiantado 
santo, que fe poderá ofcrecer brevemente às Juas confider ações, 
huma planta , que firva de bafe a bum Tratado geral. 

Os Jucefos das negociaçoens , na mefmaforma, que os da 
guerra, Jum por fua natureza Jiwcitos à incerteza ; mas quan 
do fuzeinos reflexam nas reiteradas provas , que V. Mag. tem 
dado , e de que nós têmos tantos exemplos , de haverem jfido Jem 
pre o direito, arazam,e a Poti , aregra dominante das 
Jisas acçoens , nam podemos deixar de efperar, que as generojas 
diligencias de V. Mag. tenhum aquelle feliz fuceljo , que Jhe dee 
Jejam todos os efpiritos inclinados ao bem. 

Permita-nos V. Mag. que lhe afeguremos ao mefmo tempo; 
que fumos incapazes de nos enlevar tanto com qualquer genero 
efperanças , que deixemos expostos a perigo a fegurança de V 
Mag. e do Jeu Reino ; e que nam faltaremos nunca a fazer todas 
as nofjas diligencias , para deftruir a efperança dos que chega. 
rem d prefumir , que podem tirar ventagens de nós com praticas 
Jemelhantes. 

Aprudencia dos Confelhos de V. Mag. e a [uanatural conf- 
tancia, ruidas à harmonia, que fubfiste entre a Mag. e efra po 
derofa Republica, com quem tem concertado este grande negocto, 
prevalecerám a feu gi a como efperamos , a toda à opofiçarm 
anjusê ascafim,que cite pofa fer o feliz efeito dos bons ojfcios 
de 1”, Mag. lhe pedimos a permiffam de Ibe affegurar com eitare 
Loluçam, e eita conflancia, que fam proprias dos Pares da Gram 
Bretanha em huma ocafiam tam importante , que fustentaremos 
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gofofamente a V. Mag. nas medidas, que entender fam neceija- 
rias para procurar as bençais da paz ,e da tranquilidade 77 
pora pôr efa Naçam em eftado de manter o partido, que a Gran 
de Bretanha lhe convier tomar. 

He huma felicided? de que affectuofamente nos devemos 
 Jembrar , cada vez, que vemos a fagrada pefjoa de V.Mag. olhar 
Cr se ointerci/e do Soberano , como mutio , e infeparavel 
do jubdito ; e que à juftaexecuçan , € obfervancia das Leys, te- 
nha fido Jempre aregra do feu governo. Como PV. Mag. nafórma 
das fas reiteradas declaraçõens feitas do Trono , tem coustan- 
temente mofirado efe procedimento com os feus Vaffallos, nam 
podemos duvidar de nenhuma maneira , que ache fempre a mej- 
ma inviolavel fidelidade; e o mefino zelo da bonra , e felicidade 
de V”. Mag. e dos fens Reinos , alfim da parte do few Parlamento, 
como ão fen povo. S 
E pelo que tocaa nós , rogamos bumilifimamente a VMag. 
queira aceitar as fort ifimas alfeveraçoens , que lhe fuzemos , de 
que emconfequencia danofja constante fidelidade , do nofjo amor 
para com V. Mag. e da nofja firme perfeverança em apoyar o 
verdadeiro interelje do naijo paiz, etamos determinados a fa- 
ger , com que todo o Mundo reconheça , que eftamos verdadeira- 
mente perfuadidos , de que o mantimento da nofja Religiam , e 
das noffas liberdades , depende da fegurança da fubfistencia de 
V. Mag. e do feu governo; e de fe continuar à Juceffam Protefr 
tante na Real familia de V. Mag. e que nam defejamos nada com 
tanto ardor, como tranfinitir com aprotecçam da Divina pro- 
videncia estas inextimaveis bençaôs , fem nenhuma diminutçam 
à nofa poferidade. 


A efte tam affeítuozo Memorial dos Pares do Reirtb , tef- 
| pondeu Sua Mag. O feguinte. 


Miylords. 


À que moftrais tomar no fuceljo das minhas negociaçõoens , 
unido com os Eftados Geraes para a renovaçam da tranquilli- 


minha parte nada do que puder contribuir para bum bem ta- 
manho; e o dever, e o afecto do meus povo, en que eu defcanço, 
em todos os fucelos acrecentardm bum grande pezo às pio de 
diligencias, 

POR- & 


Gradeço-vos efte fiel ,e a Memorial. O interelfe, o 


dade publica, me be muito agradavel; nam negligenciarey da ? 
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PORTUGAL. 
Lisboa 7: de Abril. 
Erça feira da femana paffada foy a Rainha noffa Senhos 
ra 20 fitio da Luz ; e depois de ouvir Mila na Igreja dos 
Religiotos da Ordem de Chriito , foy vifitar os Conventos dz 
Religiofas do mefino fítio. Na quinta feira cumpriu annos a 
Princeza noffa Senhora, em cujo obfequio fe veítiu a Corte de 
gala, e beijou a Nobreza a mam a Suas Mageitades, e Altezas; 
que tambem foram cumprimentadas pela mefina ocafiam por 
todos os Miniftros Eftrangeiros. A Acadeinia Real fe ajuntou 
no Paço , fendo Director della o Conde do Alumar ; e o Cons 
de da Ericeira Cenfor da mefma Academia fez hum eloquen- 
tiflimo Panegyrico das acções, e virtudes da Sereniflima Prin- 
ceza, De noite houve Serenata no quarto da Rainha noífa Ses 
nhora, que no Sabado acompanhada da Senhora Princeza, e 
do Senhor Infante D. Pedro vifitou a Igreja dos Religiofos de 
S. Francifco de Paula, e foram depois à fua coitumada devo- 
“cam de N. Senhora das Neceflidades. j 
Elcreve-fe de Ceya, Villa fituada na Provincia da Beira, na 
falda da ferra da Eftrella, que logo , que fe recebeu o avizo do 
feliz nafcimento da Senhora Princeza da Beira,jmandou o Sena 
do da Camera, prefidido do feu Juiz de Fóra o Doutor Joam 
Luiz Cardozo , tazer publica efta noticia a fom de clarins, € fe 
difpoz, e executou hum triduo feftivo na Igreja Colegiada com 
a expofiçam do Santiflimo,, e tres Sermões panegyricos fobrea 
mefmo allumpto. No ultimo dia houve huma folemne Procife 
fam, e fecantou o Te Deum em acçam de graças, com variosEo ; 
ros de mufica , e em todos tres houve luminarias , e variadef- 
pecies de fogo feftivo , nam fó na Villa, mas em todos os lugi 
res do feu termo. ea 
Na Academia Real da Hiftoria, declarou o Conde do AÉ 
fumar, Director da ultima Seffam , que havia Sua Mag. conhir 
madoa eleiçam , que os Academicos tinham feito do P. D. Cao 
tano de Gouvea, Clerigo Regular da Divina Providencia que 
logo em huma elegante oraçam , rendeu as graças aos moefimus 
Academicos. Diogo Barboza Machado, Abade de Sever, fezo 
Elogio fincbre do Academico defunto Francifco Leitam Fer 
reira, e deram conta dos feus eltudos o Conde do Vimiozo » e 
o P.Pr Lucas de Santa Catharina da Ordem de S. Domingos. 
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Quinta teira 14. de Abril de 1735. 


RUSSIA. 

Pesrisburgo 1. de Março. 
FELO-MARECHAL. Genera! Conde de 
Munick partirá hoje, ou à manhan pa- 
ra Polonia, com o emprego de Ciencra- 
lifimo, e o caracter de Plenipotencia- 
rio da Emperatriz. Tambem eitá de par- 
tida para o mefmo Reino Menf. de la 
Serra , que Sua Mag. Imp. promoveu a 
7 | Gentil-bomem ca fua Camera; e lhe deu 

huma ajuda de cuífto de mil rubles. Efpe- 
Ta-ie, que as perturbaçoens de Polonia fe acabarám antes do e 
fim de Mayo; e que nefle tempo nam fómente poderám mar- 
char para Bohemia os 30U. homens, que fe tem prometido 
ao Emperador dos Romanos , mas fer feguidos de outro gran- & 
de corpo , no cafo » que lhe feja neceílario. Em hum Confe- 
lo , que fe fez na prefença de Sua Mageft. fobre negocios da» 
marinha , fe refolveu , que nefte anno fe nam apreftará mais 
que huma parte da armada para exercitar os marinheiros. O 
Conde de Lewolde , Eftribeiro mór da Emperatriz, e a En-R 
) p aixa 


| 
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bibclor que foy à Republica de Polonia4 recahiu perigofa- 
mente enfermo; mas começa a-fentir alguma melhoria, e fe 
tem cfperança de que brevemente poiTa afhiftir nos Confelhos. 
POLONIA. 

. Varfovia 3. de Março:. 
A Seffam de 14. de Fevereiro pediram muito os Depu- 
tados , que fe-condenaffe, e rifcaffe dos actos publicos 
a Confederaçam de Dezikow, como perniciofa à Republica 
e fe procedeile rigorofamente contra os que para ella coope- 
ráram. Infiftiu-fe depois fobre o que fe pediu na Seflam pre- 
cedente de pôr tim ao prefente Confelho ; mas ficou limitada 
“a Sellam até 16. no qual dia os Deputados duplicáram as fuas 
inftancias fobre a metina materia ; e fem fe tomar refoluçafn 
tinal ficou limitada a Seilam até 19. em que fe tornou a ajuntar 
na prefença delRey; e havendo o Bifpo de Grakovia dito o feu 
parecer fobre os pontos propoítos por Sua Mag. à Affemblea; 
fe annulou a Contederaçam de Dezikow , que com o pretex- 
to de manter à liberdade da Naçam , havia'emprendido varias. 
coufas, contrarias às Conftituiçoens do Reino. Propoz-fe de-.. 
pois fufpender o Manifeito , que fe queria publicar contra 0. 
Gram Thefoureiro do Reino, na efperança de que reconhe-: 
cendo a fua falta, virá reconciliarfe com a Republica ; e em 
tretanto fe refolveu , que a adminiftraçam do thefouro da Co- 
roa fe conterirá ao Thefoureiro da Corte; e a do thefouro da: 
Lithuania ao Palatino de Trock, e fe limitou a SeíTam até 25. 
A 22. tiveram varios Senadores, e Miniftros da Corôa 
huma larga conferencia com Monf. Key/erling , Miniftro Ple- 
nipotenciario da Emperatriz da Ruflia , que lhes deu parte dos 
defpachos, que havia recebido da fua Corte por dous Exprel- 
(os, que em fubftancia continham. I. Que o intento de Sua 
Mag. Imp. he, que daqui por diante , para cffeito de fe remer 
diarem muitos inconvenientes, os feus Generaes, que eftam 
em Polonia, recebefTem direitamente as ordens de Monf. Key- 
Jêrling, pelo que toca aos negocios defte Reino. II. Que à 
Emperatriz ordena , que fe façam todos os esforços para def- 
truir inteiramente o partido contrario. Em toda deftas or- 
dens defpachou o mefmo Miniftro hum ExprefTo às Tropas 
Ruffianas, deftinadas para irem a Bohemia , para que primet- 
ro dem caça ao Exercito da Confederaçam de Dezikow , que 
marcha para a Prufia. He o Commandante do lado direito 
; deite Exercito o Caitellam de Cezerski, do efquerdo “a . 


ESA, a 
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- Zagwoyski , e do Corpo de batalha o Conde de Tarlo , Pala- 
"Sino de Lublin , que leva comíigo o Starofte aficlski, feu fo: 


brinho o General Jteinfiicht , o Palatino de Siradia , e alguns 
outros Senadores , e grandes do Reino. Recebeu-fe a confir- 
maçam , de que hum deftacamento do General Birckboltz, 
deftruhiu algumas Companhias da vanguarda do dito Exerci- 
to ; mas que poucos dias depois , efcoltando o mefmo General 
alguns carros de provimentos , em que tambem vinham 40L. 
ducados, o General Steinflicht o venceu, e fez prizionciro 
com huma parte da fua gente , e os Polonezes do partido da 
Confederaçam fe apoderáram de tudo. Mandou-fe ordem ao 
Coronel Sibilski de marchar com as fuas Tropas para Lowit=, 
e fe deftribuiram tambem algumas aos outros Generzes das 
Tropas de Saxonia. 

" Hontem foy a ultima Seflam do Grande Confelho , ou Sí - 


| natus confilium, e fe leu nella a refulta das deliberaçoens, que 


contém em fubítancia ; ,, Que fe proverá na fegurarcça del- 
» Rey ,e da Republica; que a Confederaçam geral fubfiftirá: 
» até à convocaçam da Dieta da pacificaçam : que efta ferá 
» convocada por ElRey, depois que todos os Palatinados fe 
» houverem fubmetido à obediencia, de Sua Mag. que ficará 
» refervada a EIRey a decifam dos cafos extraordinarios, que 
». poderám fuceder : que a adminiftraçam do thefouro da Co=: 
» Foa ferá conferida ao Thefoureiro da Corte, e a do thefcu- 
».ro da Lithuania ao Palatino de Trock : que o Conde Poninsks, 
» Marechal da Confederaçam fará publicar húm Proteíto con- 


| » tra o Gram Thefoureiro da Coroa, e: contra Monf. Sira- 


» kowski, que tem na fua guarda os ornamentos Reaes , os 


" » quaes ferám notificados para os reftituir : que fe renovarám 
| » em todos os Palatinados os Tribunaes, e as mais jurifdições, 


: » dando-fe a permiffam aos Caftellaós de publicar as cartas 


* » Circulares para a eleiçam dos Juizes, no cafo que os Pala- 
: » tinos fe achem aufentes: que para melhor fe prover na tran- 


» quillidade interior do Reino , fe dará ordem aos Regimen- 
» tarios para obrigarem a recolherfe a fuas cazas , ou a tomar 
» partido nas Tropas da Coroa, as partidas Polonezas, que an-- 
» dam patrulhando pelo Reino : que a Confederaçam ce De- 
» gikow fe terá por quebrada , e por nulla, &c. Depois de fe 
lerem eftas refoluções fe defpediu de!lR ey o Marechal da Con- 
federaçam geral, e fez hum excellente difeurfo , exortando à 
Nobreza , e aos Eftados Confederados a es A 
o es 
, 
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lies fsTe poffitel a fuftentar a peífóa deiRey ; para poderem 
merecer pelo feu procedimento. a protecçam de Sua Mag. O 
Biipo de Crakovia refpondeu em nome delRey , allegurando, 
à Nobreza, e aos Ettados a Real benevolencia. Os Deputados 
tiveram depois a honra de beijar a mam à Sua Mageit. e nefta 
fórma fe feparou a Aflembiéa. 
PRUSSIA. 
Kognisberg 4. de Março. 

4 LRey Stanistao , que continua a lograr faude E ipa 

1, recebeu no primeiro do corrente hum Expreilo defpa- 
chado pelo Conde de Tarlo, Palatino de Lublin, e pelo Sta- 
rofte Ja/i2/ski, Marechal da Confederaçam de Dezikow, com 
avizo, de que o General Steinflicht , que commanda o Exer- 
cito di Confederaçam , debaixo das ordens do Conde de Tar- 
lo, havia chegado a 20. de Fevereiro junto à Culisch , com o 
detignio , (conforme fe entendia) de fe querer fervir daquella 
Cidule para Praça de armas; e que de caminho fe apoderára 
de varios poitos, que os Saxonios ocupavam , obrigando-os a 
retirar-fe para Pofinania; e que hum deltacamento das fuas 
Tropas fe havia apoderido de hum Comboy , que vinha de 
Dretda para Vartovia, etcoltado de hum Regimento de Cou- 
raífas, commnandado pelo General Birekholtz, que foy venci- 
do, e pricioneiro : que fora contideravel a preza , que OS Po- 
lonezes ficrem; porque além da caixa militar, que fe fazia 
fobir a mais de 405U. florins , fe tinha tomado tambem a Se- 
eretaria de guerra, em que fe acháram papeis importantiffi- 
mos, que fe mandáram a efta Cidade ; e que fe tomáram com 
elte Comboy doze coches a feis cavallos com Damas, que 
hiam para Varfovia. O mefmo Exprefto referiu tambem, que 
Togo no dia feguinte a efte fuceiTo , havia o Starafe Stobincki, 
que comnandava a retaguarda do Exercito Polonez , desfeito 
hum defticamento de 250. Ruffianos , e alguns Polonezes do 
partido contrario. Depois fe recebeu a notícia , de que a per” 
dr so General Birckholt« nam foy tam confideravel como 16 
pablicou ; que aquelle General nam tinha comfigo mais que 
qua:ro Companhias de Cavalaria, que faziam o numero de 
149. homens, de que ficiram mortos no campo perto de qua- 
renta, que fim houvera alguns Officiaes , e Soldados prizio- 
neiros; mas queo refto fe falvára felizmente em Warte , à 
brindo caminho com a efpada na mam por meyo de cinco pa 
“ta 6U. Polonczes; que o General Birckboltz te houvera Fu 


ig ” a 4 


+ .. 


17 

bem livrado de prizioneiro , ainda que fe achava com tres ê 
ridas , duas de efpada , e huma de caravina, fe lhe nam hou- 

* Veflem' morto o cavallo : que a preza dos Polacos nam foy tam 
importante, porque muitos carros do Comboy tinham ficado 
em Silezia, para partirem alguns dias depois ; e que nefes fi- 
cou carregada a mayor parte da prata , e os moveis mais pre- 
ciozos, que o Eleitor mandava vir de Saxonia. , 

O Exercito commandado pelo Palatino de Lublin fe 
compoem de perto de 20U. homens , e de vinte peças de ar- emu 
telharia. Depois da referida acçam do Gencral Birckholtz ' Ei 
deftacou o mefmo Palatino varias Tropas a reconhecer as en- 
tradas, e força da Cidade de Lifja , no Palatinado de Postma- 
nia no dia 24. de Fevereiro , e avançando-fe eftas Tropas uté 
os arrebaldes , voltáram com a noticia pertendida com va- 
rias pefloas, que alli fizeram prizioneiras , e com a preza de 
hum Comboy de muitos carros, que vinham de Breslavia, car- 
regados de fardas para hum Regimento Saxonio. O Exercito 
paílou depois fobre Li/Ja no primeiro do corrente, e mandou 
notificar ao Capitam Zulcken feu Governador , para fe render 
com a fua guarniçam , que fe compunha fó de 300. homens ; 
e porque fe nam quiz entregar , atacáram, e panda a Pra- 
ga os Polacos, depois de algumas horas de refiftencia. Foram 

: mortos no ataque alguns Cidadaós, e perto de cincoenta Sol- 
dados da guarniçam , em que entrou hum Alferes. Concedeu- 
fe a vida aos outros Soldados , por fe offerecerem a fentar pra- 

a nas Tropas Polonezas. O Palatino, e o Marechal da Cone 
federaçam perdoáram tambem a vida ao Governador , e aos 
mais Officiaes , que fizeram prizionciros de guerra” e fó foy 
condenado à morte hum Alferes , que tinha dezertado para o- 

* partido Auguítano. Acharam-fe na Cidade hum grande nume-. 

* To de fardas uniformes , e duzentos pares de botas. Separado 

+ depois o Exercito, algumas das fuas 'Propas fe apoderiram de 
Eranstadr. Outras ganháram no mefmo dia dchwiegel, onde c, 
os Saxonios tinham formado grandes almazens de mantimen- - 
tos, e forragens. O refto paflou fobre a Villa de Carga, que 
o Palatino de Lublin ganhou , e faqueou, queimando os ai- 
mazens , que alli tinham os Saxonios ; porém o Caftello, que 
tem huma guarniçam de trezentos homens , nam quiz entre- 
gar-fe, e continúa ainda em defender-fe : parece , que o de- 
fignio defte General he entrar nas terras da Silezia , ou Tuza- 
cia, para commetter nas terras do Emperador toda a iorte de. 
ad ai ae : SUE- 


SUECIA. - 
Stockbolmo 6. de Março. 
LRey afhítiu a 2. do corrente na Aílembléa do Senado, 
E onde fe tratava hum negocio de grande confideraçam, 
Continua-fe a dizer , que Sua Mag. paflará nefte Veram a ver 
os feus Eftados de Alemanha , e que poderá aviftar-fe com 
ElRey Britannico , para conferirem ambos fobre huma mas 
teria importante a ambas as Coroas. Efpera-fe aqui brevemen- 
te o Conde de Lynar , com caracter de Enviado extraordina 
rio de Sua Mag. Dinamarqueza , que fe fabe haver já chegado 
de Copenhague a Hamburgo. É 
DINAMARCA. 
Copenhague 15. de Março. 
27. do mez paifado fe publicou neíta Cidade com as 
A ceremonias coftumadas o alto Tribunal da Juítiça, cu- 
is tunçoens devem começar brevemente. O termo , que fe ti- 
nha fixado para a confifeaçam dos bens pertencentes aos mo+ 
sadores da Cidade de Hamburgo, que acabava a 3. do corren- 
ie, toy proloagado por mais de feis femanas com a efperan- 
ça, de que dentro nefte tempo fe poífam ajuftar as diferenças; 
que ha entre efte Reino , e aquella Cidade. Faleceu a 12. do 
corrente em idade de 57. annos a Princeza Sophia Heduigia, 
tia delRey , que havia nacido a 28. de Agofto de 1677. hiha 
quer Chriftiano V. e da Rainha Carlota Amalia de Haífia* 
aítel. 
SILEZIA. Zullchaw 9. de Março. 

O Capitam Gantzé paífou por efta Cidade a 23. do mez 
pafiado , e referiu, que vinha do Exercito da Confede- 
raçam de Dezikow , e hia a Berlin levar ao Marquez de ls 
Chetordie , Miniitro de França , a noticia de huma confidera: 
vel ventagem , alcançada do General Birckholtz pelas Tro 
pas confeileradas. A guarniçam do Caftello de Carga, que 3 
mefinas Tropas haviam fitiado , fe rendeu por Capitulaçam 
honroza , faindo a 7. pela manhan com tambor batente , me 
cha aceza , c bandeiras defpregadas, e foy conduzida ii al: 
e Officiaes an Campo do Duque de Saxonia Weiffenfels. 0 
alatino de Lublin tomou logo pofe do Caítello , onde 1é 

achou quantidade de mantimentos. Os Polonezes perdéra 
nefte atacne cem Soldados , e hum Official, além. de «sauitos 
feridos, «r1 cujo numero entram o Tenente Coronel Stein” 
| licht, trmam do G -neral defte nome ; e o Coronel Rapp, a 
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' foram trazidos a -efta Cidade para fe:cúrarem. Os Polacos ré 
ram hoje das vifinhanças de Carga, depois de haverem feito 
grande eftrago aflim no Caítello , e no Palacio deiRey , como 

| em huma Igreja, mas nam lhe puzeram o fogo como fe temias 

pafláram o rio Obra por tres partes, e marcháram para o Oder; 

publicando , que brevemente ferám feguidos de hum mayor 

numero de Tropas, e que vam fazer huma invazam em Saxo: «s 

nia; porém duvida-fe, que executem o que prometem, aílim 

pela dificuldade , que ha na paífagem do rio Oder , que nam 
tem outra ponte fenam em Crofen, onde , fegundo todas as 
aparencias, fe lhes nam permitirá que paffem ; como porque, 
indo a Saxonia, nam podem deixar de fer cercados de Tropas 
por toda a parte. 

ALEMANHA. Drefda 12. de Março. 

A 21. do mez paílado fe recebeu hum Correyo extraor- 

A dinario, defpachado de Varfovia com a nova de haver 
dado a Rainha à luz huma Princeza a 12. defte mez; e que as 
Tropas Saxonias, que devem voltar de Polonia , citam adtu- 
almente em marcha para efte Eleitorado ; e fegundo corre a 
voz , irá huma parte dellas para o Rheno. O Magiltrado def- 
ta Cidade nam pode fornecer o numero de homens neceffario 
para reclutar eite Corpo ; mas em lugar das reclutas ofereceu 
a fomma de 7U. efcudos, que a Corte aceitou. O Principe 
Real de Saxonia fe aplica cuidadofamente ao conhecimento 
dos negocios do governo defte paiz , e dos que fam relativos 
aos intereíTes das Potencias Eftrangeiras. O temor , que fe ti- 
nha, de que o Exercito de França ache na campanha proxima 
meyos de penetrar até Thuringia, fe tem defvanecido pelas 
juftas medidas, que ElRey tomou, para defenfa das fronteiras 
deíte Eleitorado. Os 12U. homens das fuas Tropas , que fe 
ham de ajuntar com outro igual numero das do Emperador , 

e formar ambas hum campo em Bohemia , para fegurança comt 
mua daquelle Reino , e deítes Eítados , ha muitos dias, que , 
eftam em marcha para o Campo de Eger. Tem-fe aumentado —* 
o contentamento deítes povos com verem a S. Mag. em eftado* 
de refiftir às emprezas dos feus inimigos , porque chegou a no+ ) 
tiçia, de que o Conde Potocki, Palatino de Kiovia , irmam do 
Primaz, e primeiro General do Exercito de Stanislao, fe poz 
já na obediencia de Sua Mag. e dizem, que outros dous Ge- 
neraes do mefmo partido fe acham ta:nbem- difpoftos a imie 
tallo; porém-ha inda outros tam porfiozos na fua teima , que. 
ê nagas 
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nam 10 obtam por zelo , mas com furor, refolutos a extingut 
iudo o que lhes for contrario , tratando os parciaes de Saxo- 
nia rigorofamente , e enforcando fem mifericordia todos os 
que cahem nas fuas maôs , ou fejam Nobres, vu plebeos. 
Ha mais de oito dias, que nam havemos recebido cartas 
de Varfovia , por fe achar embaraçado o caminho dos Corre- 
os com as Tropas do partido contrario. As que recebemos 
das fronteiras, e do Exercito do Duque de Saxonia Weiffen- 
fels, nos dam mayor individuaçam , do que fe tem paffado em 
Polonia ; e deftroe as falfas vozes, que tem corrido dos en- 
contros das Tropas do Palatino de Lublin, com as delRey 
noflo amo; porque em fubftancia dizem , que o Palatino de 
Lubiin aproveitando-fe da fufpençam de armas, em que fe 
conveyo por vinte dias, em quanto duravam as conferencias, 
que teve com o Bifpo de Cujavia, fe informára exatamente 
do eftado das noflas Tropas em Polonia; e que havendo fabi- 
do, que eftavam poftadas, c acantonadas em diferentes cor- 
pos pequenos, para poderem fubfiftir mais comodamente fem 
defpeza do paiz, rompera de repente as conferencias , e fe pu 
vera logo em marcha com todas as fuas Tropas, em quanto 
as noilas contiedas na negociaçam fe achavam focegadas nos 
feus poftos; e que havendo corrido como huma torrente ahu- 
ma parte ,coutra, natára, e deftruira tudo, o que encontrára 
na fua pafligem ao longo da fronteira de Silezia; e que nam po- 
dendo executar o defignio de entrar na Pruflia , fe lançãra fo- 
bre Carga com 3U. homens de Tropas regulares, e quantida- 
de de gente, que navia amontoado ; e o Commandante Suxo- 
nio, que eftava no Caítcllo com trezentos para quatrocentos 
homens, depois de haver fuftentado dous affaltos fem mais 
perda, que a de hum fó homem, foy obrigado a capitular por 
falta de muniçoens de guerra. Com efta noticia chegou tam- 
bem a lifta dos mortos, e feridos, que houve em tres acções 
diferentes defde 18. até 27. de 'evereiro. Por ella fe vê, quê 
foram mortos da parte dos Saxonios hum Capitam, 5. Oftis 
ciaes fubalternos, e 53. Soldados : feridos hum Tenente Co- 
roret, hum Sargento mór , hum Capitam , feis Officiaes fub- 
alternos, e 4t. Soldados; e prizioneiros, hum Tenente Gene+ 
rel, chum Tenente, que fizem em tudo 109. homens entre 
mortos, feridos, e prizionciros: fendo os mortos da parte dos 
Polorezes 230. ataber, oitenta em 19. de Fevereiro, e 159: 


nos dias 25. c 20. além dehum igual numero de feridos. EA 
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mo osinimigos publicam, que tem defignio de entrar emBa- 
xonia pela Silezia, fe tem.feito marchar para aquelia fronteira 
quatro para cinco mil homens de bvas Tropas, que parece as 
que baitam para livrar o paiz dos infui.os de tudos eftes Po 
Jacos. , 
: Vienna 9. de Março. 

Feld-Marechal Conde de Konigfkk partiu no primeiro do 
corrente para Italia, a tomar o governo do Exercito Im- 
perial, € patará por Veneza a cobrar a importancia das letras 
de cambio,que allife remetéram de Inglaterra, e de outras par- 
es. Continuam-fe a mandar quantidade de reclutas , e caval- 
Jos de remonta para as Tropas da Lombardia. Todos os Ofk- 
ciaes dos Regimentos que eftam no Rheno , tiveram ordem 
para fe acharem nelles antes de 15. deite mez. Ainda nam eftá 
determinado o dia da partida do Principe Eugenio para o ixer- 
cito Imperial, e entende-fe , que nam partir antes de haver 
viíto à planta, que as duas Potencias n.aritimas querem conmu- 
nicar às beligerantes , para fervir de bafe a huma negeciaçam 
geral, e faber fe fe poderá cfperar huma paz proxima , cuao 
menos huma futpençam de armas ; porém tal qual pofla fer O 
fuceilo, fe nam omite nada para nos pôr em citado de obrar 
vigorofamente , no cafo, que feja necefferio entrar em cam- 
panha. As confignaçoens eitam já promptas ao Emperador , 
conforme fe aflegura, fe acha com vinte e oito milhoens nos 
feus cofres, parte tirados dos fubfídios , que os Eftados here- 
ditarios lhc tem fornecido, e parte das quantias, que tomou 
a juros em Inglaterra, em Hollanda , e em outros paizes. Pa- 
rece, que na Italia fe querem fazer os mayores esforços, O 
que fe infere nam fó pelo grande numero de reclutas, que fe 
mandam para aquelle Exercito, e pelas ordens que fe tem dado 
“para a marcha de novas Tropas; mas pela grande quantidade 
“de mantimentos de toda a forte,que alli fe mandam conduzir de 
varias partes Logo immediatamente depois da chegada do Feld- 
Marechal Conde de Konigfeck , fe dará principio à campanha, 
com alguma empreza importante, antes que o Exercito ini- 
migo fe pofla unir com as Tropas Hefpanholas ; e efta ope- 
raçam parece, que foy ajuítada em huma conferencia , que te- 
ve nefta Corte o mefino Conde com.o Principe Eugenio, eo 
Principe de Saxonia-Hilburghaufen. Os ultimos avizos das 
fronteiras da Hungria confirmam , que os Turcos fazem des- 
filar para as da Perfia as Tropas, que ajuntáram ná Bofnia, e 
nar 
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na Servia, com que fe tem já diflipado todo o receyo, que 
fe tinha de huma invazam por aquella parte. Mandáram-fe 
novas ordens à Bohemia: para apreílar as difpofiçoens , que 
fe fazem para formar hum acampamento entre as-Cidades de 
Eger,e Pilfen; em que tambem fe ham de ajuntar as Tropas 
Ruílianas, que vem pela Silezia. 

Segunda feira paífada fe recebeu de Wolffenbuttel hum 
Expreflo com a trilte noticia, de haver falecido no primeiro 
do corrente em idade de 63. annos, 7. mezes, e 7. dias o Dus 
que Luiz Rodolfo de Brunhrick Wolffenbuttel, pay da Em- 
peratriz reinante , que havia fucedido nos Eftados a (eu irmam 
o Duque Augufto Guilhelme , e cazado em 22. de Abril de 
1690. com a Duqueza Chriftina Luiza, Princeza de Oetin- 
gen , de quem teve fómente tres filhas, que foram a Empe 
ratriz reinante ; Carlota Chriflina Sophia , que foy mulher do 
Gram Principe da Ruília Aleixo Petrovitz, e Antonia Ama- 
lia, mulher do Duque de Beveren , Fernando Alberto , que 
como parente mais chegado defta Caza lhe fica fucedendo a- 
gora nos feus Eftados. 

Francfort 17. de Março, 

O S Commiflarios , que fe nomcaram para regrar os acan- 
tonamentos das Tropas, fe devem ajuntar aqui no fim 
deita femana. O acantonamento fe ha de fazer entre Mogun- 
cia , c Heidelberg. As Tropas fam em numero de soU. A Ca- 
vallaria Pruffiana fe acantonou já no Baliado de Wisbaden jun- 
toa Moguncia dáquem do Rheno. A Infantaria eftá em mar» 
cha para ir para a Veteravia ; e as Tropas Hannoverianas te- 
ram o feu acantonamento da outra parte do rio Meno. Tem- 
fe ajuntado aqui para fua fubfiftencia grande quantidade de 

aveya, feno ,e palha; e os Eftados vifinhos fornecerám t 
a lenha de que eftas Tropas necefitarem. Efperam-fe até O 
mez proximo feis Regimentos Saxonios. Os avizos do alto 
Rheno dizem , que o Duque de Wirttenber; efcapou quafi 
milagrofamente de fer prezo por huma partida dos inimigos, 
na a que fez de Friburgo a Brifac, onde tinha ido ver 
ad ortificaçoens , acompanhado do Principe Maximiliano de 
ia aflia-Caffel , irmam delRey de Suecia , e do Conde Luiz de 
ruftenberg. Huma partida dos Huffares Imperiaes chegou no 
po do corrente até a explanada da contra-efcarpa do 
Fra de Kbel, onde eftevo até lhe atirarem com artelharia. 
abe-te de Strasburgo , que fe fazem naquella Praça extraor- 
é dinarias 
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dinárias preparaçoens para à Câmpanha proxima , trabalhan- 
do-fe nos Domingos, e dias Santos , para dar mais prompta 
expediçam à obra , e que fe trabalha em fornos de ferro , e-ent 
reparos para peças de campanha. 


PORTUGAL. 
Lisboa 14. de Abril. 
à T Os primeiros tres dias defta femana , e nos ultimos da 
paflada , efteve o Senhor Patriarca prefente a todos os 
Officios Divinos na Bafilica Patriarcal. Na quinta feira Santa 
celebrou, e fez de manhan os mais Officios daquelle dia, e 
depois lavou os pés a treze Sacerdotes , afliftindo a tudo Sua 
Mageftade , e Suas Altezas. ElRey noífo Senhor , que Deos 
uarde , deu perdam a varios delinquentes na fórma coftuma- 
e Na fegunda feira primeira Oitava du Pafcoa , beijou toda 
a Nobreza a mam a Suas Mageftades , e Altezas; c os Minif- 
tros Eftrangeiros cumprimentáram a toda a familia Real na 
fórma coftumada. 
: Na fegunda feira da Semana Santa foy a Rainha noíTa 
Senhora com a Senhora Princeza, e o Senhor Infante D. Pe- 
dro à Igreja do Real Mofteiro de Belem, fazer oraçam à de- 
votiflima Imagem do Senhor dos Paffos ; e no Sabado foram 
vér o grandiozo fepulchro , que fe tinha feito na Igreja do 
Loreto da naçam Italiana , mandado fazer por Paulo Jerony- 
mo de Medices , Florentino , Provedor da Irmandade da mef- 
ma Igreja; valendo-fe da invençam , e idéa de Roberto Cleri- 


ci de Parma, celebre arquitecto , e.pintor de preípectivas do- 


Serenifimo Duque de Parma, Antonio Farneze. Dalli paflá- 
ram Sua Mageítade, e Altezas à fua coftumada devoçam de 
N. Senhora das Neceflidades. 

No Real Collegio das Artes da Companhia de JESUS, 
na Cidade de Coimbra , fe celebrou a 26. do mez de Dezem- 
bro paffado , em aplaufo do feliz nafcimento da Sereniflima 
Senhora Princeza da Beira, huma Academia, em que fe reci- 
táram elegantes Poefias Latinas, aflim em Metro heroiço , co- 
mo elegiaco , fendo Prefidente o Rev. Padre Joam Pedro da 
mefma Companhia , Meftre de letras humanas na mefma Uni- 
verfidade, que deu principio a eíte aéto com huma eloquen- 
te proluzam Latina, e aplaudiu co agudos Epigrammas: os 
Poemas, que fe leram, o que tudo foy: acompanhado de hu- 
ma excellente Mufica. aê 


. 
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n Eftá ajuftado o cazamento de D. Luiz de Almeida, filhy 
de D. Lourenço de Almeida , irimam do Senhor Patriarca, com 
a Senhora D. Luiza Romualda de Menezes , filha terceira do 
Conde de Santiago, Aleixo de Souza da Silva e Menezes, 
Anozentador mór, e Deputado da Junta dos tres Eftados , e 
da Seniora CondeTa D. Leonor Maria Jozefa de Menezes; 
quarta feira 30. do mez paflado fe fizeram as efcrituras do 
cazamento de Luiz de Saldanha da Gama, filho primogenito 
de Joam de Saldanha da Gama, Vice-Rey , que foy do Éftado 
da India , e da Senhora D.Joana Bernarda da Silva, com a Se- 
nhora D. Anna Catharina de Menezes , Dama da Rainha nofia 
Senhora , e filha fegunda dos Condes de Santiago, que aífima 
fe nomcam. 

Faleceu a 26. de Março em idade de 70. annos o Mei 
tre Er. Manoel de Sá, Religiofo da Ordem de N. Senhora de 
Carmo, Ex-Provincial , e Deinidor perpetuo da Provincia 
Carmelitana de Portugal, Coronifta geral da metma Ordem 
neftes Reinos, e feus Dominios, Qualtficador , e Revedor do 
Santo Oiicio , Examinador das Tres Ordens Militares , Cor-. 
fultor da Bulla da Cruzada, e Academico da Academia Real 
da hiftoria Portugueza ; que efereveu com eftylo grave em 
tres tomos as Memorias hiftoricas da Orden do Carmo. i 

À 29. do proprio mez faleceu nefta Cidade em idade de | 
65. annos a Senhora D. Mariana Ignacia de Caftello-branco, 
viuva de Francifco Galvam , Fidalgo da Caza de Sua Mageita- 
de, Commendador de Santa Olaya de Bragança na Ordem de | 
Chritto, e Secretario das Juftiças ; foy fepultada na Igreja de 
Ss. Vicente de fóra, onde tem o feu jazigo, e onde fe lhe fez 
Oficio folemne, com afiiftencia de toda a Nobreza da Corte. 


Vende-fe na rua nova dos ferros na logea de Antonio Gor 
mes Claro o livro intitulado Anacephaleofis Medico Theolo- 
gica Magica , Juridica, Moral, e Politica » em que fe trata dos 
feitiços, e fua cura, a que fe apontam varias Digrefioens Me- 
dico Theologicas, Politicas , e Praticas. Autor o Doutor Ber- 
nardo Pereira, Medico do partido da Villa do Sardoal, He obra 
Wililina, impreffa em Combra na Oficina de Francifco de 
Oliveira , aonde tambem Je vende, 
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GAZETA. 


VELISBOA ; fé OCCIDENTAL 


Com Privilegio de S. Mageftade, 


Quinta feira 21, de Abril de 1735+ 


ITALIA. 
Napoles Ei de Fevereiro. 

LREY chegou a Palmi a 8. Co corren- 
te, e determinava embarcar-fe a 11.fa- 
ra Sicilia; mas por falta de vento favc- 
ravel fe ficou demorando ainda na Ca- 
labria, onde dizem fe dilatará até che- 

ar hum Correyo do Marquez de Gracia 

eal com a noticia de fe acharem prom- 
| ptas as batarias, em que fe trabalha con- 

tra a Cidadella de Meflina. O Principe de 
Lobkowitz , feu Governador, vendo-fe com falta de manti- € 
mentos , fez aparelhar huma Sétia, e a mandou à Ilha de Li» 
pari para comprar alguns; porém os habitantes da Ilha fe a- 
poderáram da embarcaçam , e fizeram prizioneira toda a fua 
equipagem,, aflim Soldados, como marinheiros ; e porque en- 
tre eítes prezos fe conhecéram fete Soldados Efguizaros , que 
haviam dezertado das Tropas Hefpanholas, foram condena- 
dos ao ultimo fuplicio. Foy prezo , e conduzido ao Caftello 
de Bayas o Cavalleiro B/g/io , Capitam Engenheiro do fervi- 
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ço delRey Catholico, por haver falaão contra as difpofições 
do governo prefente. O Duque de Monte-Leane nam partirá 
para Madrid antes do párto da Duqueza fua efpoza , e o Prin- 
cipe feu filho fe receberá tambem primeiro com à filha do 
Principe de Ostayano- Medicis , a quem ElRey deu licença pa- 
ra vir de Calabria até onde o havia acompághado , à ce. 
lebraçam deftas vodas. l . 
Florença 126. de Fevereiro. 
General Duque de Montemar voltou de Leorne , depois 
de haver vifto as Tropas, que haviam chegado de 
celona ; e fegunda feira partiu para Prato; para onde no dia 
antecedente tinham" marchado quatro Companhias de Caval- 
laria Hefpanhola , e algumas de Infantaria, que fe devem di- 
latar naquelle fitio alguns dias , antes de entrarem no Eftado 
de Modena ; e o Duque fará alli tambem as difpofiçoens ne- 
ceffarias para a marcha das Tropas, tanto que chegarem 'as 
o eftam em Leorne, em cujo porto entráram novamente 
czafeis navios do Comboy de Barcelorra , que trouxeram à 
bordo o refto dos Regimentos de Portugal , Flandres , e Leam. 
De Lcorne partiu para Porto-longone hum navio de tranfpor- 
te, carregado de artelharia, balas de canham , e muniçoens 
dc guerra. Segundo as cartas de Genova, tambem as Tropas 
Hefpanholas, que vieram êmbarcadas nos dezafete navios, que 
furgiram na bahia daquela Cidade , fe puzeram em marcha 
para Parma. E 
Modena 20. de' Fevereiro. 
O Marechal de Broglio voltou aqui a 9. do corrente de 
fitar os quarteis, que as Tropas de França ocupam n 
Ducado ; e logo a ver o campo , que ellas tem formado ha 
vifinhança deffa Cidade entre Dndebácio , e Bastíglia. Tam- 
bem paflou à ponte de Navicello , onde mandou conftruir hum 
Forte no fitio da conhuencia do rios Panaro , e Naville, (chá- 
- mado tambem Canal de Rojjana ) e por efte meyo parece 
verám os Aliados livres das entradas, que os Huflares Impê- 
riaes fazem até Forte Urbano. Tem o Marechal de Broglo 
puchado para o Eftado de Modena a mayor parte das Tropas.» 
ER eftavam no de Parma , para nelle fe poderem receber fem 
ifcomodo as Hefpanholas , que eftam em Tofcana , as qua 
tem já paffado por Florença, para fe virem ajuntar em Piftoyé. 
Os aperta a obrigados da falta de mantimentos, e forragens» 
« mandáram fair do Ducado de Mantua 8U. homens das io 


. 4 o 


183 

Tropas, que entráram pela fronteira de Modena, e depois pe- 
la mefmna razam augmentáram aquelle corpo , até o numero 
de 14. para 15 U.homens, que fe eftendem defde o rio Secchia 
até a Fortaleza de Finale, encoftando o lado efquerdo para a 
rte de Crevacore, nos confins do Eftado de Bolonha. O Ma- 
rechal de Broglio ajuntou na ponte de Navicello 18U. ho- 
mens das melhores Tropas do Exercito de França, em que en- 
tram a Brigada de Anjou, e quatorze Companhias de Grana- 
deiros, e Caravineiros. O Marquez de Maillebois , Tenente 
General, eftá com 12U. homens na ribeira do Secchia, em ter- 
mos de fe poder unir com o Marechal promptamente. O Du- 
que de Harcourt tambem fe acha já neíte Ducado com a ma- 


* yor parte das Tropas, que eftavam em quarteis nos Eítados 


de Parma, e Placencia ; com que fe acham ao prefente neíte 
territorio os dous terços do Exercito de França: o refto fi- 
cou em Cremona com as Tropas delRey de Sardenha. O Mar- 

vez de Caylus , que he'o Comandante deíta Cidade, than- 
E hum groíTo deltacamento para a ribeira do Zeno, para fa- 
cilitar a marcha de huma colunna das Tropas Hefpanhollas, 
que ha de atraveíTar por aquella Provincia. Dizem , que o Dur 

ue de Montemar efcrevera ao Marechal de Broglio , dizen- 

o-lhe, que fe julgaffe conveniente , que marchafle logo com 
o feu Exercito a unirfe com Sua Exc. o'faria ; porém , que o 
Marcchal lhe refpondeu , que podia deixar repouzar as fuas 
Tropas até o principio da Campanha , porque elle fe achava 
com a gente que baftava , para fazer inuteis todos os defignios 
dos a cr Os Imperiaes fizeram diligencia por fe apoderar 
do Forte Urbano. O Marechal de Broglio , advertido da fua 
marcha , fez avançar quatro batalhoens , fuftentados por tres 
efquadrões de Cavallaria,que os acometéram,e entráram em hã 
pequeno combate , em que houve Soldados raortos , e feridos 


- deambasas partes. Os Francezes atacáram tambem hum Com- 
na de mantimentos, e forragens , que vinha de Ferrara par4 , 
o Campo dos Imperiaes ; porém eftes fe houveram tam vale-. 


rofamente , que deixáram defvanecido todo o esforço dos 


Milam 18. de Fevereiro. 


Francezes. 


Azem-fe jd nefta Cidade para receber breve- 


» mente El denha. Os Hufares Imperiaes fazem 


ey de 
Tepetidas entradas neíte paiz , e fe avançam algumas vezes 
até a ribeira de Ádda em numero. de fetecgntos para oitocen- 


tos, 
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bo O Governador de Cremona mandou fair alguns Regimen 
tos de Dragoens para lhe fairem ao encontro, mas foy fem ef. 
feito. Ha poucos dies, que hum corpo de 5co. marchando 
para a parte de Pissighitone chegáram a Cazul Butt ano, don- 
de fizeram fogir hum deftacamento Piamontez , de que ainda 
tomáram alguns prizioneiros, e fe recolhcram para o Oglio 
com huma conficcravel preza. Efperam-fe de França algu- 
mas Companhias ftancas, para fe empregarem contra eites 
Hullires. As cartas de Genova dizem , qne havendo chegado 
dezoito navios de'tranfporte à fua bahia, com feis batalhoens 
de Tropas Hefpanholas, que fe haviam embarcado em Barce- 
lona, quali ao mefino tempo chegiram por terra quatro Re- 
gimentos de Cavallaria, que vieram de Hefpanha atraveflan- 
co França : que efte ajuntamento de “Tropas puzera em futto 
o povo: que o Senado fizera fechar as portas da Cidade; e 
que o Commandante Hefpanhol admirado de tanto receyo, 
maftlou aflegurar à Republica, que as Tropas, depois de ha- 
verem defeançado algum tempo, haviam de continuar a fua 
viagem para o Exercito ; porém que ainda nam eftava difli- 
pado todo o temor, Rs entrára em outro com a chegada 
ae hum Official de guerra da parte do Duque de Monteinar ,a 
pedir ao Senado quizefle permitir, que os dez batalhoens, que 
tinham vindo por mar , paffaffem à Villa de Sarferna no golfo 
de Za Specie, para alli defcançarem até o tempo de fe abrir-a 
Campanha : que o Confelho fe moftrára admirado defta fupli- 
ca, e lhe nam havia ainda refpondido, por fe achar embaraça- 
do no que devia fazer, receando fahifle verdadeira a voz da 
pertençan, que apoia Naçam tem ao dominio defte porto. 
arma 23. de Fevereiro. 
O S Imperiaes deram repentinamente fobre Buttano, e So: 
(J ratina,, e te apoderáram deftas duas Villas , fazendo pri- 
zioneiras algumas Tropas Saboyanas, que as guarneciam ; € 
. tirando delias hum grande faque. Hontem fabendo o Duque 
de Harcourt, ( que he o General Commandante deite paiz / 
que hum Corpo confideravel de Imperiaes marchava pela ma” 
nnan paraa parte de Guaftalla , fez avançar de tarde o Regi 
mento de /a Mare , para Berfello : o de Vexin , que cftava em 
$. Srcondo para Colorno ; e o Real de Baviera, que eftava em 
Sorôulto, e Poxillio para Guastalla , onde o mefmo Duque 
foy hoie pefloalmente, depois de expedir ordem a todas 28 
“Tropas da fua repartiçam, pata fe irem incorporar com elle. 
As 
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| As nofTas efpias referem , que ós inimigos vam aparecendo a 
parte de Luzara ; e que alguns dos feus Huffares tem entrado 
pelo paiz até Gualtieri, onde eftá o Regimento de Souvré, 
“mas que nam featrevérama chegar mais perto. Os feus dezer- 
tores referem , que nam tem mais que 150. homens em Cazal 
“Magiore , e perto de 800. em Bozollo, e Sabionetta. Corre a 
voz, de que nos tomáram hum poíto junto a Cremona, fazen- 
do-nos 17. prizioneiros. O Marechal de Broglio ainda efta em 
Modena , donde expediu hoje dous Correyos ao Duque de 
Harcourt. Efpera-fe a todo o momento faber o verdadeiro de- 
fignio dos inimigos ; e no cafo , que pertendam tomar Guaf- 
talla, ainda nos achamos em eftado de os receber bem. 
Guastalla 27. de Fevereiro. 
; S inimigos, que fe tinham avançado com hum confde- 
ravel Corpo de Tropas até Luzara, tornáram a entrar 
nos feus quarteis fem emprender coufa alguma. Dizem, que 
o feu defignio era tomar de repente efta Cidade, no cafo, que 
. nos nam achaíffemos com tanta vigilancia como tinhamos. Os 
avizos de Cremona nos dizem, que tinham feito avançar ou- 
tro corpo de Tropas para a parte de Cazal Buttano , para o- 
brigar aos feus habitantes a pagar contribuiçam ao Exercito 
Imperial. Aquella Villa fe acha uarnecida com dous bata- 
jhoens de la Reyne, e de Medos, à ordem do Cavalleiro Tref- 
fé, que lhe refpondeu , que podiam ir bufcalta quando quizef- 
fem ; mas com o receyo de ferem forprendidos , eftiveram tres 
dias com as armas nas maôs fem fe deitarem. O Marechal de 
Broglio querendo obfervar o movimento dos Imperiaes pela 
parte de Bolonha, mandou a Mont. de Caylus a Santo Ambro- 
fio fobre o rio Panáro , pouco diftante do Forte Urbano com 
treze Companhias de Granadeiros , cem Cavallos , e Seffenta 
Huffares ; e ordenou ao Conde de Monta), que eftá em Ru- 
biera com 400. homens, o focorrefte, no cafo que foffe necef- 
fario. O Eftado de Bolonha nos dá ao prefente abundancia de 
forragens para a fubfiftencia da noífa Cavallaria no Eftado de 


Modena. 
Mantua 2. de Março. 

O General Conde de Stampa-chegou hontem a efta Cidade, 
e o Principe de Haffia-Darmítade , que fó efperava a fua 
vinda, partirá brevemente para Vienna. Nam ha dia, que nam 
che gue aqui algum numero de reclutas para às Tropas Jam 
tiaes, que eftam nefte paiz. Defde 8. até 16. de Fevereiro che- 
Qi gáram 
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Rig 1332. homens de reclutas de Alemanha. Agora acabam 


de chegar mais 3U. Como os Francezes fe tem fortificado nos 
dous poftos de Buon-Porto, e Bastiglia , tem feito o Conde 
de Wallis alguns movimentos da outra parte do Pó,e manda- 
do reforçar as guarniçoens de Mirandola, e Finale , cujas Pras 
ças foy clle mefno em pefloa vilitar, e mandou acrefcentar 
novas fortiticaçoens em Mirandola , e em Concordia. Dizem, 
que o mefmo General tem paífado ordens aos Ofliciaes do Ex- 
ercito , para terem as Tropas promptas a marchar a 6. do cor- 
rente. De Vienna fe efereve, que o Conde de Kognifeck re- 
prefentou ao Emperador , que ainda que as Tropas , que fe tem 
levantado de novo , e vem para a Lombardia , fejam em gran- 
de numero , fe tirará dellas pouco focorro, porque lhes falta 
a pratica da guerra , e conviria melhor o pôr ao Exercito ini- 
migo o mayor numero de Tropas veteranas , que fofle pofl- 
vel: que ponderada efta reprefentaçam , refolvera o Empera- 
dor mandar vir para a Lombardia a mayor parte das Tropas, 
que tinha na Hungria , Servia, e Tranfilvania, que quatfi to- 
das confiftem em Regimentos velhos, que fe tem deftinguido 
nas expediçoens da guerra precedente ; em cujo lugar entra 
rám as reclutas deftinadas para Italia com os 2U. homens, que 
fahiram da guarniçam de Capua. Agora corre a nova, que hu- 
ma partida de Huflares Imperiaes tomou junto do Forte Urba- 
so hum grande Comboy de viveres, e forragens, que fe levas 
va para o campo das Tropas Francezas em Euon-Porto, 
Veneza 12. de Março. 
Feld-Marechal Conde de Konigfeck chegou aqui quarta 
feira palfada de Alemanha, e partiu hontem para Man- 
tua, donde chegou o Principe de Hafia-Darmitadt. Efereve- 
te de Milam haverem chegado quantidade de reclutas para 
completar as Tropas Francezas: que os naturaes do paiz fe 
acham cada dia mais confternados com as vexaçoens , em que 
os poem as Tropas Aliadas ; porque nam fe contentando da 
* contribuiçam diaria, que chega a çoU. libras por dia , pedem 
mais aquelle Ducado quatro milhoens de libras. As cartas de 
Leorne dizem, Ve os Hefpanhocs tem inveítido as Cidades 
de Orbitello, e Porto-Ercole, e o Forte de Monte Filipe; € 
que fe efperava alli brevemente o Duque de Montemar , para 
ir commandar em peffoa o fitio daqueilas Praças , as quacs OS 
Caftelhanos intentam ganhar , antes de fe dar principio à Cam- 
panha na Lombardia. Os defcontentes de Cosfega, Vesgo 
5 nei 
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nem Hefpanha , nem outra alguma Potencia os quizeram re- 
* ceber na fua protecçam, refolvéram formar entre fi huma Re- 
publica; e fizeram fobrc efta materia hum Manifefto , pelo 
ual defterram todas as Leys introduzidas pela Republica de 
Cena » eftabelecendo outras de novo. O Principe Ragot sy 
partiu a 2. do corrente de Roma para Napoles, onde cfpera 
fer provido em algum emprego no ferviço do Infante D. Car- 
los. 
ALEMANHA. ais 
Ratisbonna 7. de Março. 
Negocio pertencente à cobrança dos dous mezes Roma- 
nos para as fortificaçoens da Cidade de Moguncia , fe 
propoz na meza na ultima Seilam da Dieta. Todos os Minif- 
tros a aprovíram; e o do Fleitor Palatino confentindo nelle, 
acrefcentou , que como a Cidade de Manheim devia fer igual- ; 
mente contiderada como hum baluarte do Imperio , efperava - 
S.A, Eleitoral, que o Imperio Ihe concedeile tambem huma 
fomma conveniente para acabar as fuas fortificaçoens. Pon- 
derdram-fe juntamente os meyos de obrigar os Eftados do Im- 
perio a fornecer com brevidade as fuas porçoens de Tropas 
ara o Exercito, que fe deve formar no Rheno. O Minittro 
Palatino reprefentou com efta ocafiam os grandes danos, que 
os Eftados do Eleitor feu amo tinham padecido no difeurfo da 
prefente guerra com as marchas, contra-marchas, e acampa- 
mentos dos Exercitos de huma, e outra parte ; e concluhiu, 
que excepto os contingentes, que S. A. Eleit. tem já forneci- 
o , como membro dos Circulos do Rheno fupcerior , e da de 
Baviera, lhe era impoflivel dar mais coufa aliuma. O Minif- 
tro do Eleitor de Colonia difle , que tanto que as Tropas Ef- 
trangeiras fairem dos Eftados de S. A. Eleit. lego fará marchar 
a parte que lhe toca; ao menos, que o nam obrigue a difpor 
o contrario a neceflidade de defender os feus proprios Domi- 
nios. O Miniftro do Eleitor de Baviera declarou , que ainda 
que S.A. Eleit. fe nam achava em eftado de fornecer a fua par- 
te, pelas mefmas circunftancias, que lhe fizeram fufpender a "e 
marcha o anno paífado, nam deixaria de dar provas do amor, 
que tem à patria, &c. O Magiftrado mandou fechar as portas 
alfas da Cidade pelo avizo que teve, de que a guarniçam Ba- 
vara, que eftá em Hoff, fora reforçada com huma Companhia 
de Granadeiros , e fe tomáram outras medidas para cftarem 
prevenidos contra qualquer expediçam , que os poila io ” 
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«e fobrefálto da parte de Baviera. Na ultima Aflembléa refol. 
véram os Eftados do Imperio conferir ao Principe herdeiro de 
Honenzollern, Feld-Marechal no ferviço do Emperador, o 
cargo de General da Cavallaria do Imperio , que vagou pela 
demiflam do Principe feu pay. 
Vienna 12. de Março. 

Conde de Konisfeck, que partiu para Italia, como fe 

avizou já no primeiro de Março, levou comfigo sooU. 
fiorins em dinheiro, e huma confideravel fomma em letras de 
bio. O Principe de Saxonia Hildburghauten partiu para 
Stiria, donde ha de paffar à Lombardia. Os Regimentos de In- 
fantariade Chanvirai , e de Poztazki tiveram ordem para paf- 
far ao Campo , que fe ha de formar em Bohemia ; o qual ferá 
compofto de Tropas Imperiaes , Saxonicas, e Ruflianas. A 
Imperatriz da Ruflia mandou marchar da Ingria, e da Live- 
nia varios Regimentos de Cavallaria, e Infantaria, que ham 
de entrar pela Kurlandia em Polonia para fuprir as Tropas, 
que manda de focorro ao Emperador. Os Turcos continuam 
a levantar Tropas na Bolnia, e na Servia, que logo fazem 
marchar para as fronteiras da Perfia; e aflim nam dam os feus 
movimentos a efta Corte o cuidado, que os feus inimigos di- 
vulgam. Os avizos de Mecklenburgo dizem , que o Duque 
Carlos Leopoldo defenganado do mal, que lhe tem feito a-fua 
obltinaçam, tomou o partido de fe fubmeter inteiramente, às 
ordens de Sua Mag. Imp. Perdoou o Emperador aos habitan- 
tes da Jijelavonia a contribuiçam annual de 24U. florins, que 
deviam pagar, com a condiçam, que tomarám as armas em 
ferviço de Sua Mag. quando a necellidade o requerer. T' odos 
os Generacs, e Officiacs de guerra tem ordem de partir até 15. 
do corrente para o Exercito do Rheno. O Principe Eugenio 
partiri a 30. e as fuas bagagens fe embarcarám qualquer dia 
para Ulma. 


Francfort 19. de Março. 
S enfermidades , que reináram com grande violencia en 
treas Tropas Francezas , tem cellado de todo. As fuas 
portidis começam já a correr os campos. As reclutas vam 
chegando continuamente para completarem os feus Regimen- 
tos. Dizem, que a fita Corte tem paflado ordens para fe levan- 
tarem mais 4ºU. homens de milícias no Reino. Começáram 
a aiuntar allima de Philisburgo hum grande numero de barcos, 


fem fe penetrar para que efeito; mas Sabado paflado come 


çáram 
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gáram a formar huma ponte naquelte fítio fobre o Rbeno, e 
hum pouco mais affima outra, em cujas entradas defta parte 
levantam fortes para a fua defenta, com grande terror dos 
moradores dos Marquezados de Baden, e Durlack , que lhes 
ficam vizinhos. 
À As Tropas Imperiaes, que devem acantonar entre FHei- 
delberg, ea Floresta negra, eftam em plena marcha para Os 
quarteis, que fe lhes afignáram. A 14. do corrente havia já 
550. Cavallos em 2 ugljul, nos quaes entravam so. Hullares, 
e por toda cita femana haverá naquelle poíto até 2U. Caval- 
Jos. Em Sin zbeiin eftá hum batalham de Infantaria, e em 
Rotbemberg outro para obfervarem os movimentos dos ini- 
migos. À guarniçam , que eitava em Heidelberg tahiu ante- 
hontem, € fe foy acantonar nas linhas a quatro horas de dif- 
tancia da mefma Cidade. 
Drejda 14. de Murço. 

Nte-hontem chegou hum, Exp: cito de Polonia, e hon- 

tem outro , e em virtude das feus ordens mandeu O Ge- 
neral Milkau , (que he o Commandante Supremo das Tropas, 
que ha nefte Eleitorado ) que a mayor parte da nota guarni- 
gam fe ponha à manhan em marcha, e ordenou no Regimen- 
to de iVilck, e ao das guardas, (ambos de Infantaria) que pal 
Aífem a Guben; mas como agota fe acaba de faber, que os 
Staniliftas, que ameaçavam a Saxonia de huma invazim, € 
fxiam caras ao rio Odder para o paffar , fe tem retirado ; fe 
cntencde,queeftas Tropas receberám ordem para retroceverem 
a fua marcha. De Berlin fe efcreve, que o Principe Lubomirs- 

i, Starolte de Cazimiria, Monf. Ozarowski, Quartel Meftre 
Gencral da Coroa, o Starofte de Radomirtz , e alguns outros 
Senhores , e Officines Polonezes haviam chegado a 11. àquel- 
la Corte do Exercito do Conde de Tarlo , e fe dizia, que com 
huma commiíTam da parte da Confederaçam de Des:kow , par 
ra fazerem algumas propoftas a Sua Mag. Pruffiana à favor do 
feu partido ; mas affegura-fe, que fe lhes nam defirirá tam & 
brevemente, O Palatino de Kiovia fe fubmeteu formalmenton. 
à obediencia delR ey Auguíto noflo Eleitor; e ajuntando a 27. 

de Fevereiro nas vizinhanças de Crakovia as Tropas , que ti- 
nha à fia ordem , lhes mandou fazer juramento de fidelidade 
a Sua Mag. o que fe celebrou com tres defcargas de artelha- 
ria, e mofquetaria. Affegura-(e por avizo de outro Correyo, 
que hum Corpo de 12U. Rullianos tinha paílado o rio HWarte 
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Ee Uujcjow a 8. legoas de diftancia de Postnania , é que mar. 
chava com toda a preífa para dar caça às Tropas do Conde de 
Tarlo, em quanto o Coronel Sbslskt marchava por outra par- 
te, para colherem no meyo as ditas Tropas ; e aos t2 U. Ruf. 
fianos fe feguiu outro corpo da mefma Naçam , que já tinha 
paffado o rio Nezza, e affim fe efpera , que fe acabará bre- 
vemente a guerra na Polonia; deftruindo, como he provavel, 
hum Corpo de Tropas mal difciplinado , a quem fe tomam to- 
dos os pailos para a fua retirada. 
FRANCA. Pariz 26. de Março. 
T Odos eftes dias tem havido Confelhos de guerra ; eno 
ultimo fe refolveu, que as Tropas da Caza delRey, que 
nain deviam partir antes do fim de Abril, apreffaffem a fua 
marcha. Afegura-fe , que as guardas do Corpo marcharám a 
4. do mez proximo, e tem fe thes paffar moftra ; e que o Ma- 
rechal de Coigny partirá a 15. A aparencia da paz tem dimi- 
nuido muito. Dizem, que as condiçoens, que as Potencias ma- 
vitimas propuzeram a efta Corte, fe nam azháram convenien- 
tcs, nem aos intereíTes, nem ao pondunor. EiRey nomeou 
para o Exercito de Italia eftes Tenentes Generaes Monf. de 
Savines, de Maulevrier-Langeron , de Beuil , de Maillebois, 
de Sandrecourt , Bonas-Goudrin, de $, Perrier , de Montal , de 
Chatilhon , de Harcowrt , de $. Cernin, de Louvigni, de Senet- 
tere, de la Mothe-Hondancourt , de Epinai , de Squillan ,ede 
Eitaing. E eftes Marechaes de Campo Scipiam de Bofelli, 
Mont. de Grammont , do Cayla , de Segur , de Boifieux, de 
Rastski , de Chepi , de Bettens, de Lautrec, de Cadeville, des 
Granges , de Grandville, de Beuzeville , de Effournelles , de la 
Mothe, de Montauban , de Chatte , de $. Simam , e de Biron. 
Para Tenentes Generaes do Exercito do Rheno nomeou 
Sia Mag. a Meflieurs de Guerchi , de Drenx, de Chaulnes,de 
Nangis, de Ravignac, de Iengbien, de Quadt , de Duras » 
de Carignan , de Lenville , de Bellisle , de Vernafal , de Tar- 
neau, de Ja Billarderie , de Valliere, de Gaffion, de Givri, de 
1 «aval- Montmorenci, de Aubigné , de Balincourt , de Bethune , 
de Ja Vare » de Grammont , de Clermont-Tonnerre., e de Ro- 
cozel, E para Marechaes de Campo Mefiieurs de Erlack, ce 
Mont hoifier » de Manbourg , de Eltz , de Terlay, de Polaftron, 
de Heronville , de Curton »de Lutteaux, de Caftelmoront , Pbe- 
Hipps , de Meufe, de Cherifei , de Creil, de Auge , de Bukley, 
de Beaufremont de Qlerrmont de Amboyfe, do Chagla ; de Ara 
e ? 
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drey, dé Avian, O Cavalleiro de Baviera, o Conde de Cler- 
mont, O Principe de Conti, o Principe de Dombes, o Conde 
de Eu, Mefficurs de de di , de Fortifjon , de Chatelux, 
Pajot de Villeperor, de S.Jacns, de la Varenne de Manville, de 

— Xmencs , de Putanges, de Oife, dê Mallan, de Danois, de Cha- 
bannes, de Varennes, de Marcicux, de Do/annu/ji , e de Coigny. 
Havia-fe efpalhado a voz , de ter havido huma batalha 
na Italia, em que os :mperiaes foram vencidos, e os Hefpa- 
nhoes fe diftinguiram muito; porém tudo fe achou contra a 
verdade. Efcreve-fe de Cremona, que havendo o Marechal de 
Broglio recebido hum Expreilo do Duque de Montemar , com 
a nova da entrega da Cidadella de Melina, a mandára feftejar 
com muitas falvas de mofquetaria, e artelharia da Cidadella de 
Modena ; e que informado o meimo Marechal, de que os Im- 
riaes nam tinham mais que duzentos homens em Solaro , 
rita o defignio de ganhar aquele pofto ; e para efle cttei- 
to deftacára vinte e duas Companhias de Granadeiros com 309. 
Cavallos , e Dragoens ; porém que informado o General Con- 
de de Wallis da marcha das noflas Tropas, fizera avançar pa- 
ra Solaro 1200. Infantes , e 500. Cavallos com tanta prompti- 
dam, que nam julgando a noífa gente, que devia efperar o feu 
ataque , fe retirára, deixando defvanecido o feu projecto ; e 
que os Imperiaes carregando a nofla retâguarda nos matáram , 
e feriram até trinta homens. As mefmas cartas acrefcentam , 
me os Imperiaes fizeram paffar o Og/io a hum Corpo das fuas 
ropas , O qual penetrou tanto o paiz, que chegou até junto 
a Cremona, e quafi debaixo da fua artelharia , dando de repen- 
te fobre duas grandes guardas avançadas, huma de trinta, ou- 
tra de vinte Soldados, as fizera ambas prizioneiras. Já entrá- 
ram no territorio de Bolonha 3U. Hefpanhoes entre Cavalla- 
ria, e Infantaria para impedir, que os Imperiaes nam eftendam 
por aquella parte as fuas contribuiçoens. Efperava-fe com im- 
paciencia a chegada do Marechal de Noaslbes, para fe em- 
prender o fitio de Mirandola. Efte Marechal havia chegado a 
1c. de Março a Turin, e foy logo faudar ElRey de Sardenha, 
“e conferir com aquelle Principe alguns negocios defta Corte 
fobre as operaçoens da guerra. Dizem, que devia partir a 12. 
e chegar ao Exercito a 14. ou à 15. 
PORTUGAL. Lisboa 21. de Abril. 
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A fegunda Oitava da Pafcoa foy a Rainha nofla Senho- 
ra com a Senhora Princeza, co Senhor Infante D. Pe-, 
dro * 
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o à Igreja de S. Bento dos Conegos Seculares de S. Joam 
Euangelifta, e depois à das Religiofas da Madre de Deos de 
Xabregas , onde ouviram cantar a Ladainha. Na quinta feira 
foram as mefmas Senhoras ao Convento da Conceiçam dos 
Cardaes das Religiofas de Santa Tereza, afliftir à Profiflam 
de huma filha de D. Diogo de Menezes de Tavora , Védor da 
Caza da Rainha, e dede da mefma Senhora , cuja funçam fe 
fez com affiftencia de toda a Corte, e alli ficáram jantando com 
as Religiofas no feu refeitorio,e fe detiveram no Convento até 
à noite, No Domingo foram as mefmas Senhoras com o Senhor 
Infante D. Pedro à Igreja Paroquial da Encarnaçam , onde fe 
celebrava a fefta de S. Vicente Ferreira. A 11. fe bautizou na 
mefma Igreja huma filha, que naceu ao Conde do Vimiozo ; 
com o nome de D. Maria Tereza Fozefa Xavier de Portugal, 
fendo os padrinhos feu avó o Marquez de Valença,e a Senhora 
Condeita de Obidos fua tia e adminiftrando-lhe eite Sacramen- 
to o Inquifidor Nuno da Silva Telles , tambem tio feu. 

Nos dias 13.14. € 15. fairam do Porto defta Cidade duas 
naus para 0 Listado da tudia a Madre de Deos , Capitam Jero- 
nyimo Roquete, e Nofla Senhora do Kofario, Capitam Ber- 
nardo Antonio Rebello da Fonfeca. Nella vam embarcados 
doze Noviços da Ordem de S. Francifco para a Provincia da 
Madre de Deos, que com ordem de Sua Mag. pela Junta das 
Mifloens manda para o Lítado da India o Padre Fr. Affonfo da 
Madre de D>os Guerreiro, Procurador geral da referida Provin- 
cia, é Commiflario afliftente neíta Corte ; e pcr Director delles 
o P. Fr. Henrique de S. Boaventura , que fe recolhe à fua Pro- 
vincia, e vay por primeiro Capellam da nau. Para a 1/ba de 5. 
Lourenço a nau Madre de Deos, Capitam Antonio de Lima, 

ua a N ova Colonia Santa Anna , e Santo Antonio, para O 

to de Faneiro, N. Senhora do Cabo, N. Senhora da Vitoria, 
en. Senhora do Carmo ; para a Bahia S. Pedro de Rates, € 
Santa Anna,e Almas; para Pernambuco Santo Antonio de Gui 
maraens ; para o Maranham , e Gram Pará a Conceiçam, € 
Nazareth , a Madre de Decos, e a Madre de Deos, e S. aii 
Neri ; para “Angola Penha de França, e Remedios; e para Ber 
gueli N. Senhora do Carmo , que fazem juntos dezafete ; € f- 


cam à carga hum para o Rio de Janeiro, e outro para Macaô, 


imo SRS esa saçã 


NaOfiicinade ANTONIO CORREA LEMOS 
Com todas as licenças necefarias. 
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Núm. 17. 
DE LISBOA OCCIDENTAE; 
* Com Privilegio de S. Mageftade; 


Quinta feira 28, de Abril de 1735. 


POLONIA. 
Varfovia 28. de Fevereiro. 

A NTRE os principaes Senhores, que fe 
orunham ao reconhecimento delRey 
Auguíto , querendo dar fó por legitima 
a eleiçam de Stanislao , começéram a 
crefcer defuniões, e difeordias muy pre- 
judiciaes ao mefmo partido, que feguiam. 
O Conde Pototzki, Palatino de hiovia, 
e irmam do Arcebifpo Primaz , fe achava 

: com o governo das Tropas da Coroa; e 
por caufa da fua grande idade, e dos achaques , que padece, & 
procedia com alguma Jentidam nas cperaçoens militares, de 
que os outros com animo mais aétivo começáram a murmu- 


efpirito orgulhozo , e inquieto , que já por caufas diferentes 
confervava contra elle algum rancor, procurou abrir cami- 
nho para o depor do emprego , e arbitrou formar huma rova 
Confederaçam geral a favor de Stanislao , por cujo meyo ve- 
jo a<onfeguiro que defejava. Fez ajuntar à Nobreza em Der 
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a , É lhe propoza dita Corfedcraçam”. em que todos en- 
tráram , depois de elegerem para teu Marechal a hum fobri- 
nho do mckino Conde de Tarlo; ao qual os Cantederados con- 
feriram O governo das novas milicias , que prometeram levan- 
tar. O Palatino de. Kiovia , que aMitiu ueita Aflembiéa, fe 
opoz formalmente a efta refoluçam, pertendendo, que, como 
* General Supremo do Exercito da Coroa, devia ter à fua or- 
“dem todas as Tropas, que de novo fe fizeílem. Nam pode 
compor-fe eita a , porque o Conde de Tarlo tinha 
ganhado a mayor parte dos votos ; e nam querendo o Palatino 

de Kiovia ceder , recufou fazer o juramento ordenado pela 
Confederaçam , e fe retirou com aquellas Tropas da Coroa, 

* que o quizeram feguir , dizendo , que independentemente da 
Confederaçam ficaria fiel a ElRey Stanislao , e à Republica. 
O Bivpo de Cujavia, zelozo do bem da patria , e do partido 
delRey Augafto, tentou com propofiçoens a eítas parcialida- 
acs ambas, O Conde de Tarlo, eo Marechal da Confedera- 
cam, fentidos de 'que o Palatino de Kiovia defamparaffe to- 
tulmeme o feu partido , fizeram para evitar efta confequencia, 
publicar hum Manifefto contra elle, e ordenavam com o no- 
me , e authoridade da Republica, que o Exercito fe ajuntafle 
com tod a brevidate à Confederaçam, e a Nobreza ao feu 
chefe; proteftando contra a fufpençam de armas, que 0 Bifpo 
de Cujavia lhes propunha, em quanto fe entravá em conferen- 
cia fobre propoltas de pacificaçam ; porém o Palatino de Kio- 
via, irritado contra o procedimento da Confederaçam , déu 
ouvidos ao Bilpo de Cujavia , entrou em negociaçam , e reco 
nheceu ao Eleitor de Saxonia por feu legitimo Rcey;e depois 
de fazer juramento de fidelidade , o fez dar tambem às “lro- 
pas, que o feguiam ; e publicou por-toda a Polonia hum Ma- 
nifefto , que traduzido dizia o feguinte. E! 
Os Jozé Pototzkt, Palatino de Kiovia , Regimentarto 
Ná General do Exercito da Coroa, Starofte de Vartovia, Le 
vansko , Smatinsko , &e. Fazemos a faber a todos a quem e 
dincito pertença , e em particular aos Corouneis , Tenentes , £ 

“ féres, Towarzys, e atoda a Nobreza do Exercito da Coroa; 
que como os Exercitos Estrangeiros continuam com bom fincelr 

Jo nas luas operaçoens , depois de madura ponderaçam , enter 
demos, que cra tempo de fazer cefrar as operaçoens , de qu é 
Republica fe acha obrimida ,-c procimar com a mayor brevide 
“ é de, que fole pofivel, dar à noja amada patria, e à a o y 
- repor 
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- vepanfo tam defejado. Para efe efeito convimos , emque bou*. 


veffe buma fufpençam de armas entre o Exercito, que está às 
nofas.ordens , e os de Rufjia , e Saxonia ; e pela graça de Decos; 
que be o Autor da paz, nam Sómente achamos Jobre efte ponto 


Foda a facilidade , que podia efperar dos ditos Exercitos; mas 


Je tem já feito grandes progreljos , e publicado as declaraçoens 
convenientes para o complemento de buma obra tam fandavel, 
do que me pareceu dar parte , nam fúmente aos que fe acham no 
Exercito, e guardam ainda o juramento, que nos bam feito em 
Sandomiria ; mas tambem às Companhias, Ofiiciaes), e Towar- 
zys, e a todos os mais, que por Fidel Estrangeiras fe tem 
deixado ganhar , e Jair da fua obrigaçam , declarando pelo que 
toca a estes ultimos, que Ibes acordamos bruma amniltia geral, 
visto que em virtude do Jeu juramento fe venham pôr às nofjas 
ordens, como de justiça devem , c prometemos, e Jeguramos 
pela prefento, que em quanto durar esta fifpençam, a que fe- 
lizmente fo tem dado principio , procuraremos às Tropas, qre 
tem os feus fitios em lugares aistantes toda a facilidade , e to- 
da a fegurança para jair delles ; mas no cafo, que efas ditas: 
Tropas recuzem aproveitar-fe deita Julpençam de armas , e 
perfiftam em fe opor às nofas ordens, Seremos obrigados a pro- 
ceder contra elias com o rigor, que difpoem as Leys da guer-, 
ra, tratando-os como rebeldes. Eira este efeito ,e para que. 
ninguem pola pertender valer-fe do pretexto da ignorancia , 
mandamos publicar nos Ingares ordinarios o prefente Manifef- 
to: Feito em Jasle a 29. de fanciro de 1735. Jozé Pototzki,. 
Palatino de Kiovia, Regimentario General da Coroa. . 
O Tratado do armifticio , que fe concluhiu entre o mef- 
mo Regimentario , e os Gencraes Rufianos , e Saxonios foy 
feito em Rezefzovia , no Convento dos Padres das Ffcolas 
Pias a 10. de Fevereiro do prefenteanno, e ratificado em Var- 
fovia por ElRey Auguíto a 17. do proprio mez, de que fe 
mandou a ratificaçam por hum Expreílo ao mefmo Regimen- 
tario, co feu theor he o que fe fegue. 
É M nome da Santifima Trindade. Seja notorio a todos 
que os partidos , que atégora fe tem feito mutuamente a. 
guerra em Polonia , compadecidos dos males , que a Republica * 
padece, e querendo pelo meyo de huma paz geral, e Jolida, evi- 
tar, Cimpedir a [ua total ruina , e havendo o Exercito da Cs 
roa tefemunhado particularmente o defejo , que tem de fe fuba 
meter à obedicncia de Sua Mag. dugufto UI, Rey de sao = 
- “ era 
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Eleitor de Saxonia, é de convir para ele effeito em bum armif« 
ticio, fo rejolveu para aprefar buma obra tam faudavel, nox 
mear Commiflavios de buma, e outra parte , e provellos dos mg». 
cejjurios plenos poderes, e por vio smfdo Je nomedram da 
parte da Rufjia o Senhor Joam Bachmatow , General de bata 
tha no Exercito da Emperatriz,e o Senhor Pedro Golembi- 
« owski, Refidente de Sua dita Mag. Imp. ao Rey ,e Republica 
de Polonia; da parte de Saxonia por ordem, e confentimento 
de!Rey de Polonia o Baram Valdemaro de Loevendahl, Gene- 
ral de batalha, Cavaleiro das Ordens de Sam Joam , e Santo 
Huberto, e o Senhor Joam Henrique Simonis , Confelheiro pri- 
vado de guerra ; e da parte do Exercito da Coroa o Conde Po». 
totcki, Palatino de Kiovia, Commandante Supremo do dito 
Exercito , Stanislao Corvino Kochanowski, Castellam de Po- 
lonok , Guilhelmo Mier , General de batalha de Cavalaria, 0 
Conde de Tecezyn Antonio Oflolinski, Starofte de Priluftz, c 0 
Senhor Eltevam Jelo Malinski , Starofte de Novogrodia, 0s 
giuaes havendo paffado ao lugar, que fe lhes nomeou , e troca- 
cudo 05 fes pleuos poderes refpettivos , convieram nos artigos 
feginintes. 

1 Haverá buma fulpen am de armas general, e Jyt- 
cera entre os Exercitos da ua , e de Saxonia de buma par- 
te,e o Exercito de Polonia com todos os feus adherentes da ou-, 
traye todos os que durante os vinte dias deste armistício , que 
ha de começar no dia 14. de Fevereiro, fe ajuntarem ao Corpo 
do Exercito de Polonia, gozardm juntamente o beneficio defe 
armiftcio, e do Tratado, que em confequencia delle fe ba 
conciutr. 

+ dE, O Exercito da Coroa, que trata do dito armistício, 
ve dec das Tropas feguintes ; a fuber; quatorze Compa- 
unias Reaes a cavallo, com os Huffúres , e Cavalaria ligemas 
Jete Regimentos de Cavallaria, em que entram o da Rainha, é 
19,do Principe Real ; como tambem os dos Generaes Wodlici, é 
Bufcowski sJeiscentos Huffares armados à ligeira, huma Comt- 
panbia de Infantaria de cem bomens Hungaros ; ftis Compa- 
o nbias Polonezas, e duzentos homens da artelharia, e finalmen- 
te aguarniçam de Kaminieck , que conifte no Regimento. a 
Rainha, os dos dous Generaes , e o do General da artelharia > 
alem de duzentos homens Infantes, Generaes , e Oficiaes Com- 
mandantes, á 


HI Os Soldados, que fe ajuntáram com q sa ed 
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Tarlo, Palatino de Lublin, e voltarem ao Exercito da Coroa ; 
- antes de acabado o armisticio, Jogrardm do beneficio , que nelle 
. fe concede. 
k IV.  AsTropas da Coroa nam poderdm, em quanto du» 
rar o dito armistício , fair dos quarteis, em que fe acha ao pre- 
fente , como Samofcz , Biecemk, Pilsnen, Kierfin, e outros J:s- 
gares fobreo Viftula; e nam ferá permitido ao General Bach- , 
matow avizinharfe com as fuas Tropas na duraçam do dito 
armifticio aos quarteis dos Polonezes , com os quaes vivirá em 
boa inteligencia; mas as partidas do Exercito da Coroa pode-: 
rdm ir no dito tempo bujcar mantimentos , e forragens aos lu- 
gares vizinhos dos feus quarteis, enam commetterdm neubu- 
ma defordem. 

V. As Tropas Rufjianas, e Saxonias /? contentardin- 
daqui por diante de buma porçam razoavel de mantimentos pa- 
ra a jua fubfistencia; a fim de nam carregarem fem necefidade 
a Naçam Poloneza, e fe proverá ua fegurança das terras da 
Nobreza contra as enivradas dos Kojakos, que poderdm fair 
dos feus quarteis. 

VI. Depois que houverem ceffado as divifoens fobre- 
vindas no Exercito da Coroa, que fe efpera feja brevemente, 
Je pagarám às Tropas da Coroa os foldos , que fe lhes devem 
atrazados , e fe nomearám Commiffarios com authoridade de 
requerer o pagamento dos ditos foldos. 

VII. Os Soldados , que tem fervido em bum dos tres 
Exercitos , e fe acham priztoneiros , ferdmrepostos na fia li- 
berdade. , 

VIII | Refpeitar/e-bam os Paffaportes dados pelos che- 
fes dos tres Exercitos , e fe terá cuidado em estipular nelles o 
tempo , que deve durar. ' 

IX. Os artigos aflima foram formados depois de ma- 
dura ponderaçam em nome das partes contratantes , rasificas 
dos , e afinados pelos Commifarios ; que pava efe efeito fe no= 
medram no lugar , dia, e anno afima referidos. ú 

Cezeftochow 26. de Fevereiro. º 
O Bifpo de Cujavia chegou aefta Cidade a 8. do corrente 

com o titulo de Commiflario da Republica , para ajuítar * 
huma compofiçam amigavel com os Confelheiros, e membros 
da Confederaçam de Desikow ; e no dia feguinte teve audi- 
encia publica na Igreja dos Padres de S. Paulo , dos Cabeças 
dos Confederados , aos quaes communicou o motivo , e ma- 
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aaa da fua commiífam. Foy depois conduzido em ceremo. 
nia ao quartel do Palatino de Lublin, deftinado para lugar def- 
tas conferencias. Havia nelte huma guarda de duzentos Dra- 
goens , Os quacs aprefentáram as armas a eite Prelado ; e elle 
depois de aflentar-te, deu principio à conferencia com hum 
elegante difcurfo, em que reprefentou largamente os dannos, 
com que a Republica fe via aflicta; e que aflim como eftes tive- 
ram a fua fonte na defuniam dos naturacs , fó lhe podia fervir 
de remedio, e renovar a fua tranquillidade huma boa harmonia 
entre fi, e huma perfeita rev=/:m debaixo de huma fó cabeça. 
Para poder melhor reduzillo: 4 convir neíta detejada , e util 
concordia , lhes reprefentou, que o focorro, que efperavam 
de França , nem ainda fe via, nem ( fegundo todas as aparen- 
cias ) fe veria nunca; porque além da diftancia da fua fitua- 
cam , fe achava embaraçada com a guerra em diferentes par- 
tes : que Suecia tinha declarado , que nam queria meterfe nos 
negocios de Polonia , refentida ainda do muito , que aquella 
Coroa perdeu no empenho, com que ElRey Carlos &r fe quiz 
meter nelles: que os Turcos nam eftavam em eftado de Jhes 
dar o menor focorro, nem ainda por diverfam , por nam que- 
rer multiplicar inimigos, e amontoar contra fi as forças da 
Rufia, e as da Perla : que Inglaterra, e Hollanda nam que- 
riam feguir nenhum partido , antes trabalhavam em reftabele- 
cer a paz na Europa; mas quando o Bifpo queria entrar na 
conclufam defta pratica, o interrompeu hum grande fufurro,, 

ve fe levantou entre os circunítantes, e o Starofte Fafielski, 
onde de Terlo moço , e Marechal da Confederaçam , valen- 
vo-fe defte motivo para falar, lhe agradeceu o zelo , quemof- 
trava pelo bem da patria, e lhe difle, que brevemente lhe da- 
ria parte da refoluçam final, que tomavam os Confederados. 
Tiveram nos dias feguintes algumas conferencias particulares, 
em que fe tratou principalmente do armiíticio propoíto ; ca 
12. deu o Bifpo parte aos Confederados , que acabava de re- 
ceber hum ExpreíTo de Varfovia com hum pleno poder ; para 
“ tratar com elles de hum armifticio. Elles deputáram para he 

falarem a Monf. Rojnowski, ce Monf. Pulauski, Starafte 
hi raet= , para lhe dizer , que os Confelheiros, e membros dà 
Confederaçam, nam defejavam outra coufa mais, que ver ref- 
tabelecida no Reino a paz ; mas como tinham dado juramen* 
to u FlRey Stanislao, o nam podiam quebrantar , nem aceitar 
fem confentimento daquele Principe o armiítício , que na 
prop E” 


' Í Es 


prepunha; e que por confequéncia defaprovavam intciramen- 
te o procedimento co Palatino de Kiovia, e que determina- 
vamictirarte com as fuas Tropas para os Palatinados de Poft- 
mania, Raliscbia, e Provincia ca Pruflia, com a efperança de 
que nella os deixariam em focego ; mas que fe contra o que 
eiperavam fe quizeiiem opor ao feu defignio, eftavam retolu- 
tos a abrir caminho com a efpada na mam para fe retirarem 
além cas fronteiras do Reino , quando a neceflidade o reque- 
refe. Retirárim-fe os Deputados depois cefta repofta, eno 
mefmo dia fe paflou ordem , para que todo o Exercito E - 
zefTe pronto a marchar; ea 13. depois que o Palatino de Li 
blin, e os outros Cabos recebéram a Communham pela mam 
do Nuncio Apoftolico , que aqui fe acha , e depois que o Prior 
defta Cidade lhes deu a bençam;, fe puzeram em marcha em 
tres colunnas, fazendo caminho pela Polonia grande para a 
Pruflia, ficando agui o Bifpo de Caminteck, que 0s Confede- 
rados haviam trazido comtigo de Crakoviu, eo Biipo de Cu 
javia, que por lhe nam haverem querido dar pasuporte, fe 
nam quiz arrifear a cair nas maôs das partidas dos Stanilittas. 
PRUSSIA. 
Dantzick 12. de Março. 

LRey Stanislao, que algumas cartas affeguravam haver 

faido de Konigsberg , fe acha ainda com effeito na mci- 
ma Cidade , onde obrou huma gencroza acçam com o Conde 
Pototzki, Palatino de Kiovia, mandando-lhe huma confidera- 
vel fomma de dinheiro , e dizendo-lhe , que nam obitante clle 
haver largado os feus intereíles, para feguir o partido dos feus 
emulos, nam queria deixar de pagar-lhe os foldos vencidos do 
feu cargo de Regimentario do Fxercito da Coroa, e afim lhe 
mandava a importancia delles. O Stargfte Ozarowski, que El- 
Rey Stanislao, e a Confederaçam de Niska , nomeáram por 
Embaixador à Corte de França, partiu para Berlin, done ha 
de pallar a Pariz, evay ori panbidde do Tenente General de 
Camin , e do Coronel de Hreneze, Official Francez. Corre à e 
voz, que EIRey de Pruffia tem admitido na fua Corte ao Prin- 
cipe Lubomirsky, Starofte de Cazimiria, com o caracter de 
Embaixador deiRey Stanislao. O partido Stanilifta fe acha e 
com grandes ventagens alcançadas pelas fuas Tropas contra 
as do contrario. A Nobreza dos Palatinados de Poffnania, Ka- 
lischia, Siradia , e outros Jugares vizinhos da vibeira do 1Wiar- 
ta, fe declarou toda a feu favor, c mandou corpos de Tra- 
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pas para engroflar o Exercito do Conde de Tarlo, Palatino de 
Lublin. À preza, que os Polonezes fizeram a 19. de Feverei- 
ro, junto ao Widawa , foy mais confideravel, e mais ventajo- 
va do que fe dizia, porque além dos 40U. ducados , fe achou 
huma parte da baixella de prata do Duque de Saxonia Weif- 
tenfetds, perto de 8U. fardas para Soldados; muitos adereços 
pertencentes aos Officiaes , e às Damas, que fe fizeram prizio- 
neiras; e huma caixa chea de papeis, que fe mandáram a Ko- 
nigsberg , entre os quaes dizem fe acháram fegredos impor- 
tantilimos , pertencentes aos negocios da Corte de Saxonia, 
de que EIRey Stanislao deu parte por hum Expreílo a EIRéy 
Chriftianiflimo. ElRey Augufto perdeu nefta acçam de Wida- 
wa ao Venente General Baram de Birkholtz, quê era hum 
dos melhores Generaes das fuas Tropas , o qual depois de hu- 
ma pertiada defenfa, vendo-fe coberto de feridas, nam cui- 
ou mais que em retirat-fe, e focorrer a Baroneza fua efpozãy 
que eftava em hum coche com huma das fuas criadas. Os Po- 
Jacos, que o feguiram, tiráram barbaramente muitos tiros con- 
tra o coche, e matáram aquella infeliz Senhora , ea fua cria- 
ca. O Baram foy prezo, e conduzido ao quartel do Conde de 
"Tarlo, que ainda que teve com elle todas as attenções Ti- 
veis , morreu dous dias depois das teridas que havia rece ido, 
Os Polonezes cevados na cobiça dos defpojos atacáram os ou- 
tros coches, onde havia tambem Senhoras, e as conduzirant 
a Kaliscbia defpojadas das fuas joyas, e do feu dinheiro. À 
mayor parte dos Officiaes , que ElR ey Stanislao ajuntou nas 
vizinhanças da Pruffia Poloneza , entráram no Ducado de Li- 
thuania até Groduo , onde formáram hum grofflo Corpo dê 
Tropas, compotto dos Vaflallos dos principaes Senhores da- 
quella Provincia , e o Coronel Eperias, que manda efte novo 
Corpo, fe prepara para ir forçar alguns paílos ocupados pelas 
Tropas Ruítanas , a fim de fe poder incorporar com O Conce 
Pocziey, General do Exercito Polonez na Lithuania. ElRey 
ChriHaniflimo fez mercê de 12U. florins de renda cada ant.0 
para Sempre ao Governador de Konigsberg, para andar na fuá 
defcendencia mafculina, e primogenita, em attençam aos fa: 
vores, que delle tem recebido ElRey Stanislao feu fogro. 
DINAMARCA. 
Copenhague 12. de Março. ; 
Sta Corte fe acha de luto pela morte da Princeza Sophia 
Hedwigia, tia delRey , que Sua Mag. mandou rd 
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a-todas as Potencias Eftrangeiras pelos Miniftros, que tem 
nas fuas Cortes. Tem Sua Mag. nomeado os Ofiiciacs Gene- 
raes , que ham de comimandar hum Corpo de 6U. homens, que 
deve fornecer ao foldo deiRey da Gram Bretanha. Os Tenen- 
tes Generaes fam dezafete. Os dous mais antigos, que fam 
Mellicurs Nummenfe ,e Dombroch, terám o governo Supre- 
mo, O primeiro na Cavallaria, o fegundo na Infantaria. O Ge- 
neral de batalha Kaes , e o Coroncl Conde de 1/cmbugo par- 
tiram daqui a 12. para o Exercito do Rheno. Ordenou Sua 
Mag. que os Regimentos dos Generaes de batalha Scholten , 
Pretorius , e Douebrocht fejam nomeados daqui por diante 
com os titulos de Holstein, Selefoicia , e Lalandia. O Conde 
“de Kevenbuler , Miniftro do Emperador , entregou a 7. defte 
mez aos Miniftros do Confelho privado huma copia da plan- 
“ta da pacificaçam geral, ofterecidas pelas Potencias maritimas, 
a qual foy ler no mefmo inftante a Eltey o Confelheiro Ro- 
fencrantz. 


ALEMANHA. 
Francfort do Oder 14. de Março. 

Epois que as Tropas de Stanislao fc apoderáram das Ci- 

dades de Karga, e de Irai/tadt , nam tem feito outra 
empreza coniideravel. Contentáram-fe de mandar deftaca- 
mentos à Luzacia, Provincia de Saxonia, e a outros lugares 
daquella fronteira, a pedir groflas contribuiçoens de todos a- 
quelles lugares ; mas dizem, que determinam retirarfe aos Pa- 
latinados de Poftnania , e Kalifchia, para nam ficarem cerca- 
dos das Tropas Ruflianas, e Saxonicas , que de Polonia, e Sa- 
xonia concorrem com efte defignio. No Caftello de Karga fe 
achou huma grande quantidade de muniçoens de guerra, e 
boca, que alli fe tinha junto , para fubfiftencia da guarniçam 
Saxonica. Os 18U. Polonezes, que fizeram huma fubita inva- 
zam nas fronteiras de Silesia , ameaçam de fazer mayores hof- 
tilidades, depois de fe dar principio à Campanha. Efte Corpo 
de Exercito he compoíto das melhores Tropas dos Stanilit- 
tas. A Cavallaria eftá fermofa, e aflaz bem montada. Contifte 
principalmente em gentis-homens, armados de caravinas, e 
alfanjes compridos , e veítidos todos à Polaca. A Infanraria 
pela mayor parte anda veítida à Europea , com fardas azues, 
e cabos vermelhos. Alguns Regimentos Polonezes armados 
como a Cavallaria; as tres partes dos Officiaes fam Pranceres. 
Suecos, e Alemaens; o reífto Pulonezes; as. fuas bandeir: 
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fam orladas com a feguinte inferipçam bordada: Pelo amor da 
liberdade, e da juftiça, e pela dera delRey Stanislao.. 
Vienna 12. de Março. 

Om a noticia da morte do Duque de Brunfwick-Wolf. 

fenbuttel, pay da Emperatriz reinante, fe veftiu efty 
Corte de luto por feis mezes. Em huma conferencia, que o 
Emperador teve com os feus Miniftros fobre a planta da paci- 
ficaçam, aprefentada pelas Potencias maritimas , como me- 
dianciras do ajuíte, fe nam tomou ainda a ultima refoluçam, 
mas dizem , que alguns dos Confelheiros foram de opiniam que 
fe aceitalle. O Gram Vizir fez novas afleveraçoens a. Monf. 
Dahlman, Miniftro defta Corte em Conftantinopla , de que- 
rer o Sultam obfervar religiofamente o Tratado de Pafjare- 
witz, feito com Sua Mag. Imp. mas fe nam dam já cuidado o 
movimento dos Turcos, nam deixam de caufar algum os de 
Baviera, por haver o Eleitor feito marchar varios deftacamen- 
tos das fuas Tropas , huns a ocupar diferentes poftos dos feus 
Eftados ao longo do Danubio, outros nas fronteiras de Bohe- 
mia da parte de P:lfon, e de Jiger. As Tropas Bavaras, que 
eltavam de guarniçam em Ingolitadt , fe tem augmentado ; € 
as que fe metéram em Hof" junto a Ratisbona confiftem em 
mais de 1U209. homens. No ultimo Confelho , que fe fez na 
prefença do Emperador , fe refolveu , que logo fem perda de 
tempo fe mande acampar hum Exercito junto a Pi//on, O qual 
fe comporá de Tropas Impcriaes , Saxonias , e Ruflianas ; O 
ailegura-fe, que fe for poffivel ajuftar as diferenças de Polo- 
nia, marchara o Principe de Haffia-Homburgo com 49U. Rut- 
fianos em focorro do Emperador. ElRey de Prufia mandou de 
prefente a Sua Mag. Imp. huns pontoens de invençam novas 
pelos quaes póde hum Exercito paflar ribeiras , e rios , mais 
facilmente , que pelos ordinarios. Os dias paflados chegou de 
Petrisburgo pela potta hum Oficial da Caza do Conde de Of 
tein, Enviado extraordinario do Emperador na Corte da Rui- 
fia, com hum prefente da Soberana daquelle Eftado para à 
nhora Emperatriz reinante, que confiftia em hum magnifico, 
eraro adorno de tapeçarias da China , bordadas de prata, e 
ouro , e 22. peças de eftofo rico da Perfia , tecido de ouro, é 
prata, em duas raras, e grandes peles de zebelinas , e em hum 
grande numero de eferevaninhas, caixas, e bocetas do mais 
Ungular verniz da China, de excellente, € exquifito lavor. 


, bem Já a trinta milhóss as fommas de dinheiro, que Sua ão 
DP. 
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Imp. tem junto paras defpezas da prefente guerra. ; 

Irancfort do rio Meno 19. de Março. 

Duque de Wirttenberg tem mandado pedir à Regencia 
defta Cidade lhe queira fornecer certo numero ce ca- 
“nhoens, e morteiros do noflo grande Arfenal. Os mevimentos 
dos Gencraes do Exercito Imperial dam a entender , que me- 
ditam algum grande defignio ; e alguns dizem, que pcrten- 
dem fazer quanto lhe for poffivel para entrar na Alfacia, fun- 
dando-fe na circunftancia , de haverem expedido cartas de 
contribuiçam por toda aquella Provincia, e ainda às Cidades 
de Strasburgo, e Landau. Monf. Feydeau de Prom, Intenden- 
«te da Alfacia, e Monf. de Joffard, Commandante de Landau, 
- ficáram fummammente admirados de femelhante pertençam, 
e lhe refpondéram por eferito muy polidamente , mas dando- 
lhe o titulo de galantaria. A Cavaliaria Pruliana fahiu dos 
“-quarteis de Inverno, que ocupava na Weftphalia e tomou pof- 
«to nas vifinhanças de Moguncia. O Principe Manocl de Na//au- 
Siegen, Tenente Gencral nos Tixercitos do Emperador , e Capi- 
tam da guarda Nobre da Senhora Archiduqueza, Governadora 
do Paiz baixo Auftriaco, veyo a Siegen tomar pofie do Princi- 
pado de Naflau, em que fucedeu, por fe haverem cxtinguido 
todos os tamos da mefma familia, que o precediam. Na Cidade 
de Duas Pontes faleceu na manhan de 3. de Fevereiro, em 
' idade de 61. annos, o Serenifimo Duque de Birckenfeld , 'e 
Duas Pontes, Christiano TJ. vamo da Caza Palatina, deixando 
da Duqueza Carolina fua efpoza, filha do Conde Luiz Craton 
. de Naflau-Saarbruck o Princlpe Chrisíiano, de idade de 13. 
annos, o Principe Federico de 11. e a Princeza Christina Ca- 


rolina de 14. 
HOLLANDA. 
Kaya 25. de Março. 


Oracio Walpole , Embaixador extraordinario delR ey da 


Hellevoet-Sluys para voltar a Londres, aonde o efperavam 
«com impaciencia. Leva comfigo a planta de"pacificaçam em 
- que trabalhou muito, em quanto afliftiu nefta Corte. Aflegu- 
ira-fe, que toda he obra do minifterio Britannico, e que aqui 

fe nam fez mais, que dar-lhe a fórma. Sabe-fe por cartas ga 

1 ondres, que Sua Mag. Britannica a aprovou, e gue o mefino 

Miniftro voltará aqui para a communicaraos Mimitros das Po- 


veicm 


Gram Bretanha , fe embarcou a 13. do mez paflado em 


tencias empenhadas na prefente guerra. Tem-fe por certo ha- 


. 
. 


20 PERO 
bri S.A.P. prometido á ElRey Britann'co, que no cafo, 
que as ditas Potencias recuzem aceitar às condiçoens pro 
tas, fe unirám os Eftados Geraes com Sua Mag. Britannica, 
- pasa em todo, e por todo feguirem o caminho , que fe achar 
mais conveniente para fe confeguir a paz. Ifto tem em gran 
de fuíto os Miniftros das tres Potencias Aliadas , que tinham 
por fem duvida , que a renovaçam da neutralidade entre Fran 
ca, e Hollanda eftava tam firme , que S. A.P. nam dariam nur 
ca ouvidos às propofiçoens da Gram Bretanha fobre efte par- 
ticular. Os Eftados de Hollanda , e Weftphrifia fe ajuntáram 
eftes dias, ea 18. provéram os poítos militares , que fe acha 
vam vagos. O Marquez de Fenelon , Embaixador de França 
partiu com licença para Pariz. : 
PORTUGAL. 
Lisboa 78. de Abril. 
A Rainha noffa Senhora tomou a femana paffada por pre 
vençam o remedio da fangria; a cujo beneficio devea 
prefente melhora. 

Quarta feira 20. do corrente faleceu com poucos dias d 
doença em idade de 52. annos Manoel da Motta e Silva, fu 
geito Eclefiaítico de muitas letras, e efpeciaes virtudes, it- 
mam do Emin. e Rmo. Senhor Cardeal da Motta. Foy depofi- 
tado o feu cadaver na Igreja do Real Mofteiro de S. Vicente 
nodia feguinte; ondea 22. fe fez o feu funeral com hum mag 
nifico Maufoleo, e afiftencia de toda a Nobreza da Corte; 
pegando no caixam o Duque Eftribeiro mór , o Ma 
Alegrete, o Conde da Atalaya, o Vifconde de Ponte de Lima, 
o Conde do Aflumar, o Conde Baram , D. Diogo de Menezé 
de Tavora, D. Carlos de Menezes, D. Francifco Xavier, Pedro 
de Souza, e D. Vafco da Camera. Fez a funçam de abrir , é 
fechar o caixam o Inquifidor Nuno da Silva Telles, e tudo he 
fez coma mayor magnificencia , e folemnidade. 


Cia às que vcim de fra ,e da mefina forte couros bornidos pará 
fit e arreyos ,e marroquins, como os que vem de Barbarta. 


NaUllicinade ANTONIO CORREA LEMOS 
Com todas as licenças necefjparias. 


